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PREFÁCIO 

 

Tendo por pretexto as comemorações do Dia Nacional do Multimédia, efeméride instituída 

pela Associação para a Promoção do Multimédia e da Sociedade Digital, celebrada a 25 de 

junho, o presente eBook – O TELSC em números – retrata o percurso de um consórcio 

interinstitucional que vai já na sua quarta edição, e que congrega as Universidades de 

Lisboa, de Aveiro e do Minho em torno de um ideário de desenvolvimento de competências 

de 3º Ciclo de Bolonha, consubstanciado no Programa de Doutoramento em Aprendizagem 

Enriquecida com Tecnologia e Desafios Societais (Technology Enhanced Learning and 

Societal Challenges – TELSC). 

Não se centrando exclusivamente nos números que relevam das produções, bolsas, 

eventos e outros dados que quantificam a breve, mas preenchida vida deste programa de 

doutoramento, nomeadamente no seu formato até agora financiado pela FCT, este 

testemunho, que fica para memória futura, apresenta não só o TELSC em números, 

enquanto “relatório de atividades” desenvolvidas ao longo destes quatro anos, no formato 

de artigo, mas também os testemunhos em poster e em texto dos trabalhos de investigação 

que tem vindo a ser desenvolvida no Programa, e submetidos ao Encontro. 

Trata-se de uma compilação exaustiva de todos os posters (33) e resumos (25) que revelam 

não só a variedade de temáticas exploradas nas três instituições, como também a 

variedade de contextos de aplicação e de metodologias utilizadas. 

A riqueza desta mostra, que, no dia do evento, decorreu com momentos síncronos e 

assíncronos, unindo as três instituições num mesmo objetivo, contou com a presença de 

cerca de 100 participantes, entre alunos, docentes, visitantes e convidados. Todos os 

doutorandos dos Programas de Doutoramento associados ao TELSC foram convidados a 

participar no Encontro. Presencialmente, participaram 62 doutorandos: 15 da Universidade 

de Lisboa, 31 da Universidade de Aveiro e 16 da Universidade do Minho. 

Após a abertura do Encontro, com a apresentação de “O TELSC em números” pelo 

coordenador do Programa de Doutoramento, João Filipe Matos, passou-se à sessão de 

posters que, na presença dos seus autores, foram sendo apresentados, comentados e 

questionados, em sessão aberta em cada uma das instituições, sob olhar atento de 

especialistas convidados. 
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A tarde foi preenchida com a apresentação e discussão de projetos em curso selecionados 

em cada universidade, seguida de uma sessão subordinada ao tema “O TELSC hoje 

enquanto contributo para a Educação de amanhã”. Nesta, e sob o olhar crítico e distanciado 

dos três especialistas convidados, no formato de painel síncrono, procedeu-se ao 

comentário em torno da temática, com base no que observaram no decurso do evento, em 

cada instituição. Fica aqui o agradecimento, por ordem cronológica de intervenção, a Neuza 

Pedro, que interveio pela Universidade de Lisboa, a Luís Valente, pela Universidade do 

Minho, e a António José Mendes, pela Universidade de Aveiro, intervenções que foram 

seguidamente comentadas por João Filipe Matos, Bento Silva e António Moreira. 

Plasmado neste formato eletrónico, fica o registo, que podemos considerar histórico, de 

todos os produtos do evento que os números são incapazes de qualificar na sua plenitude. 

O testemunho de todos os participantes, e em especial dos coordenadores dos três 

programas – pese embora não existir garantia de continuidade de financiamento que agora 

terminou –, é o de que é inabalável o desejo e compromisso de levar por diante esta 

proposta de trabalho doutoral, mantendo o consórcio interinstitucional ativo, certamente 

atualizando os seus pressupostos, público-alvo, missão e ambições. E é com uma palavra 

final de esperança que terminamos este editorial, expressando o desiderato de, no próximo 

ano, voltarmos a recriar as condições de partilha que marcaram este Encontro Nacional do 

Multimédia. 

A todos os que se envolveram na conceção, preparação, organização, divulgação, 

acompanhamento e logística do evento, bem como a todas as equipas das três instituições 

que o tornaram possível, e que dele dão testemunho, um sincero bem-hajam! 

 

 

João Filipe Matos 

António Moreira 

Bento Silva  
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ENCONTRO 
 

 

O Programa de Doutoramento Aprendizagem Enriquecida com Tecnologia e Desafios 

Societais (Technology Enhanced Learning and Societal Challenges – TELSC), procurando 

responder aos desafios sociais atuais, a partir da implementação e promoção de estratégias 

e programas inovadores de formação e educação apoiados por tecnologias, juntou-se, em 

2018, às comemorações do “Dia Nacional do Multimédia”, data instituída pela Associação 

para a Promoção do Multimédia e da Sociedade Digital (APMP), organizando o Encontro 

Nacional do Multimédia: Technology Enhanced Learning and Societal Challenges. 

O Encontro decorreu no dia 25 de junho, em simultâneo e de forma síncrona, nas três 

universidades que integram o Programa de Doutoramento TELSC (Universidade de Lisboa, 

Universidade de Aveiro e Universidade do Minho), com recurso à plataforma Zoom, com a 

apresentação síncrona da conferência “O TELSC em números”, sessões locais de posters 

digitais das três universidades, uma sessão síncrona de apresentação de projetos em curso 

de doutorandos das três universidades, e o painel síncrono “O TELSC hoje enquanto 

contributo para a Educação de amanhã” dirigido por três especialistas convidados. 

A participação no Encontro foi gratuita, ainda que sujeita a inscrição obrigatória. 

Todos os doutorandos, professores e orientadores das diferentes edições dos Programas 

de Doutoramento associados ao TELSC foram convidados a participar. Os doutorandos 

foram, ainda, convidados a apresentar propostas para partilhar os seus projetos de 

investigação, podendo submeter posters digitais e/ou resumos de comunicações. 

Todos os posters foram considerados para divulgação no evento e os seis resumos de 

comunicações com melhor classificação (dois de cada universidade) foram apresentados 

no dia do evento. 

Todos os posters digitais e todos os resumos avaliados positivamente (ainda que não 

tenham sido selecionados para apresentação no evento), constam do presente eBook.  

Os autores dos seis resumos de comunicações apresentados no dia do evento foram, 

ainda, convidados a submeter uma versão alargada dos mesmos, para publicação num 

número especial da Revista Indagatio Didactica, dedicado ao Encontro. 

http://telsc.ie.ulisboa.pt/?page_id=57
http://telsc.ie.ulisboa.pt/?page_id=57
http://www.apmp.pt/
http://www.apmp.pt/
http://telsc.ie.ulisboa.pt/?page_id=57
https://www.ulisboa.pt/
https://www.ua.pt/
https://www.uminho.pt/
http://revistas.ua.pt/index.php/ID/
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O Encontro Nacional do Multimédia: Technology Enhanced Learning and Societal 

Challenges teve como objetivos a partilha, discussão e reflexão em torno da investigação 

que tem vindo a ser desenvolvida no âmbito do Programa de Doutoramento TELSC. 
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ESPECIALISTAS CONVIDADOS DO ENCONTRO 
 

 

  

Professora do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. Doutorada 

em Educação na especialidade TIC na Educação com Mestrado em 

Psicologia da Educação. Possui Curso de pós-graduação em E- teaching 

pela Universidade de Agder, Noruega, e de Online Assessment pela 

Universidade de Wisconsin-Stout, Estados Unidos da América. Assume 

atualmente a coordenação do Mestrado em Educação e Tecnologias digitais 

(regime a distância) do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. É, 

desde 2010, co-coordenadora do Laboratório de e-Learning da Universidade 

de Lisboa. Participou em vários estudos e projetos, tanto nacionais como 

internacionais, ligados à integração educativa das tecnologias de entre os 

quais se destacam o Project teL@FTE-Lab (Technology enhanced learning 

at Future Teacher Education), o Projeto ITEC (Innovative Technologies for 

Engaging Classrooms) coordenado pela European Schoolnet, o Programa 

Teach Advanced Online desenvolvido pela INTEL e o Estudo ‘Comunidades 

Educativas em Rede’ desenvolvido pelo Ministério da Educação. 

 

 

 

 

 

 
António José Mendes é Professor Associado no Departamento de 

Engenharia Informática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade de Coimbra, tendo sido Diretor do mesmo entre 2013 e 2017. 

Os seus interesses de investigação centram-se na Aprendizagem em 

Ciências da Computação, com especial ênfase na área da Programação, e 

em Ensino a Distância. Desenvolve investigação no grupo Cognitive and 

Media Systems do CISUC. É autor ou co-autor de mais de uma centena de 

artigos em revistas e conferências internacionais. 

Coordena o Projeto de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra desde 

2010. 

 

 

 

 

 
António Luís Valente é doutorado em Estudos da Criança, especialidade de 

Tecnologias de Informação e Comunicação, pela Universidade do Minho em 

2011. Integra desde 1997 o Centro de Competência TIC da Universidade do 

Minho, desenvolvendo trabalho como investigador externo no Centro de 

Investigação em Educação (CIEd). É autor de trabalhos científicos incidindo 

nas Tecnologias de Informação e Comunicação, na programação por 

crianças e na educação. Tem integrado as comissões organizadoras e 

científicas de diversas conferências nacionais e internacionais na área das 

Tecnologias e da Educação. É autor independente e tradutor de software 

educativo. 
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PROGRAMA 
 

 

10h – 10h15 | Boas-vindas  
João Filipe de Matos, António Moreira e Bento Duarte da Silva 
 
10h15 – 11h | “O TELSC em números”  
João Filipe Matos 
 
11h – 12h30 | Sessão de posters digitais  
Doutorandos 
 
 
12h30 – 14h | Pausa para almoço 
 
 
14h – 16h30 | Projetos em curso 
 
Comunicação 1 | Desenvolvimento de um referencial para MOOC (Massive Open 
Online Courses) na formação contínua docente 
Carolina Amado, Universidade de Lisboa 
 
Comunicação 2 | Um caminho para um ambiente físico educativo inclusivo 
Lara Sardinha, Universidade de Aveiro 
 
Comunicação 3 | Motivação e aprendizagem através da criação de jogos educativos 
Ana Rute C. R. Martins, Universidade do Minho 
 
Comunicação 4 | Salas de Aula do Futuro: análise das atividades educativas 
desenvolvidas por professores e alunos 
Patrícia Baeta, Universidade de Lisboa 
 
Comunicação 5 | Potenciar a autonomia dos estudantes utilizando a tecnologia: 
proposta de um modelo educativo 
Paula Faustino, Universidade de Aveiro 
 
Comunicação 6 | A Educação a Distância suportada por Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) na Universidade Pedagógica de Moçambique 
(UP): proposta de indicadores de qualidade a considerar na sua implementação 
Dionísio Tumbo, Universidade do Minho 
 
 
16h30-17h | Painel “O TELSC hoje enquanto contributo para a Educação de amanhã” 
Neuza Pedro, António José Mendes e António Luís Valente 
 
17h – 17h15 | Encerramento  
João Filipe Matos, António Moreira e Bento Duarte Silva 
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Locais do Encontro 
 
Aveiro: Universidade de Aveiro, Departamento de Educação e Psicologia – Anfiteatro 
5.3.27 
 
Lisboa: Universidade de Lisboa, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa – 
FTELab 
 
Minho: Universidade do Minho – Auditório do Instituto de Educação 
 
 
Transmissão on-line do Encontro através da plataforma Zoom® 
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MODALIDADES DE PARTICIPAÇÃO 
 
 
Todos os doutorandos das diferentes edições dos Programas de Doutoramento associados 
ao TELSC foram convidados a apresentar propostas para partilhar os seus projetos de 
investigação, podendo submeter posters digitais e/ou resumos de comunicações. 
 
 
Posters digitais 
 
Os doutorandos das diferentes edições dos Programas de Doutoramento associados ao 
TELSC poderiam submeter um poster digital, sendo o seu conteúdo da inteira 
responsabilidade dos autores (doutorandos e respetivos orientadores). 
 
As propostas foram submetidas via plataforma EasyChair® no formato de Poster digital 
disponibilizado para o efeito. 
 
De acordo com o programa do Encontro, nas sessões locais de posters digitais, os 
participantes, em cada uma das universidades, apresentaram os seus trabalhos de forma 
detalhada ao público presente (máximo de 15 minutos por poster). 
 
Todos os posters foram considerados para divulgação no Encontro e constam do presente 
eBook. 
 
 
Resumos de comunicações 
 
Os doutorandos dos Programas de Doutoramento associados ao TELSC com projetos em 
curso poderiam, ainda, submeter resumos de comunicações relativos à sua investigação 
científica. 
 
Os resumos deveriam ser escritos em português e em inglês, tendo cada uma das versões 
a extensão máxima de 2500 caracteres (incluindo espaços), e referir a problemática em 
estudo, breve referencial teórico, metodologia adotada, resultados (esperados), 
considerações finais, palavras-chave e referências bibliográficas (comuns a ambas as 
versões). 
 
As propostas foram submetidas via plataforma EasyChair® no formato de Resumo de 
comunicações disponibilizado para o efeito. 
 
Os resumos foram apreciados pelas Comissões Científicas do Encontro, em regime de 
double blind peer review, ou seja, as submissões registadas com domínio: 
 
–   @ie.ulisboa.pt foram avaliadas pelas Comissões Científicas de Aveiro e do Minho; 
 
–   @ua.pt foram avaliadas pelas Comissões Científicas de Lisboa e do Minho; 
 
–   @ie.uminho.pt foram avaliadas pelas Comissões Científicas de Lisboa e de Aveiro. 
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Os seis resumos de comunicações com melhor classificação (dois de cada universidade) 
foram selecionados para apresentação no dia do evento. De acordo com o programa do 
Encontro, as apresentações orais dos resumos selecionados tiveram a duração máxima de 
20 minutos (15 minutos de apresentação e 5 minutos de discussão partilhada). 
 
Todos os resumos avaliados positivamente (ainda que não tenham sido selecionados para 
apresentação no evento) constam do presente eBook. 
 
Os autores dos seis resumos de comunicações apresentados no dia do evento foram, 
ainda, convidados a submeter uma versão alargada dos mesmos, para publicação num 
número especial da Revista Indagatio Didactica, dedicado ao Encontro. 
 
 
  

http://revistas.ua.pt/index.php/ID/
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O ENCONTRO EM NÚMEROS 
 

 

Foram submetidas 58 propostas de partilha dos projetos de investigação em curso no 
âmbito dos Programas de Doutoramento associados ao TELSC: 25 resumos de 
comunicação e 33 posters digitais. 
 
Relativamente aos resumos de comunicação, 5 foram submetidos por doutorandos da 
Universidade de Lisboa, 9 por doutorandos da Universidade de Aveiro e 12 por doutorandos 
da Universidade do Minho. 
 
No que diz respeito aos posters digitais, registaram-se 9 submissões de doutorandos da 
Universidade de Lisboa, 13 da Universidade de Aveiro e 12 da Universidade do Minho. 
 
Todos os doutorandos dos Programas de Doutoramento associados ao TELSC foram 
convidados a participar no Encontro. Para participar presencialmente, inscreveram-se 62 
doutorandos: 15 da Universidade de Lisboa, 31 da Universidade de Aveiro e 16 da 
Universidade do Minho. 
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O TELSC EM NÚMEROS 
 

 
1. Introdução 
O presente texto dá conta de números1 e sua interpretação objetiva no que respeita ao 
Programa TELSC, que foi aprovado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) em 
maio de 2014, apesar de o contrato entre as três universidades do consórcio com a FCT 
somente ter sido assinado em junho de 2015. A comissão do programa decidiu iniciar 
atividades preliminares e preparatórias com início em julho de 2014 de modo a que a 1ª 
edição estivesse em execução a partir de setembro/outubro desse mesmo ano, envolvendo 
o Instituto de Educação da Universidade de Lisboa (UL), o Departamento de Educação e 
Psicologia e o Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro (UA) e o 
Instituto de Educação da Universidade do Minho (UM). 
 
 
 
2. Visão geral do programa TELSC 
 
Fundamentação 
Conforme indicado na candidatura apresentada à FCT em 2013, é amplamente 
reconhecido que as TIC podem ser um fator crucial para impulsionar a modernização da 
educação e formação. Isto pode ser reconhecido como a base de muitas iniciativas 
internacionais e nacionais, como as TIC para desafios de aprendizagem e formação 
incluídos no programa de investigação H2020 ou o esforço de disseminação transmitido 
através do portal Open Education Europa para uma aprendizagem inovadora. 
É reconhecido no programa-quadro de investigação H2020 que o investimento adequado 
na educação de jovens e adultos contribuirá para superar a crise económica e social e se 
deparará com os objetivos da Estratégia Europa 2020 em matéria de emprego, redução da 
pobreza, educação, sustentabilidade e inovação. 
 
A necessidade de investigação avançada e formação de investigadores relativamente ao 
estudo (i) do papel, benefícios e questões de interesse em TIC para aprendizagem e 
inclusão, (ii) dos desafios de reinventar o ecossistema educacional e capacitar novamente 
os educadores na área digital para práticas mais abertas e inovadoras, e (iii) da construção 
de espaços de aprendizagem e experiências de ensino mais ricos e envolventes e 
motivadores é reconhecida. Esta é uma das chaves para melhorar a transformação da 
educação e da formação para abraçar e ajustar os desafios do século 21, e constituem as 
principais forças motrizes que justificam o programa de doutoramento TELSC. 
 
O consórcio das três universidades que apoiam conjuntamente este programa tem uma 
visão compartilhada relacionada com o desafio de focalizar a investigação crítica e a 
reflexão em cenários educacionais e de formação onde as TIC podem ser usadas para 
implantar contextos de aprendizagem inclusivos, mais ricos e flexíveis, mas também 
enquanto modo de transformar a sociedade através dos impactos que podem resultar da 
investigação aplicada. 
 

                                                 
1 Somente no que diz respeito às quatro edições financiadas no âmbito do contrato assinado com a FCT. 
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Objetivos 
O consórcio Aprendizagem Enriquecida com Tecnologia e Desafios Societais (TELSC), 
baseado nos objetivos comuns dos três Programas Doutorais que congrega, tem como 
principais objetivos: 
 
1. aprofundar e estruturar competências avançadas e práticas de transformação nos 
âmbitos profissional e académico, e numa estreita intervenção nos contextos de 
aprendizagem empresariais, formais, não formais e informais; 
2. desenvolver conhecimentos interdisciplinares no âmbito das sinergias que emergem de 
estudos realizados nas instituições proponentes, adequadas à análise e intervenção em 
contextos educativos, empresariais e de formação em que as TIC possam ser aplicadas e 
induzam a transformação e criação de valor acrescentado; 
3. favorecer as condições de investigação baseadas em padrões de excelência académica 
e inovação quanto à sua concepção, gestão e disseminação; 
4. promover o contato e a colaboração de estudantes com investigadores nacionais e 
internacionais de reconhecida competência nesta área de estudos; 
5. estimular as competências de aprendizagem ao longo da vida e promover o progresso 
tecnológico, social, cultural e educacional em contextos profissionais e académicos.  
 
Estabelecendo estes objetivos, o programa TELSC visa enriquecer a natureza 
interdisciplinar das partes interessadas envolvidas no consórcio e estimular uma 
compreensão crítica dos contextos de formação, corporativos e educacionais, onde as TIC 
podem ter um papel transformador. 
 
 
Organização curricular do TELSC 
O programa TELSC segue o modelo do sistema de Bolonha, de acordo com a lei 
portuguesa, e inclui três anos de estudo (60 ECTS por ano). O Programa oferece aos alunos 
um plano flexível para acomodar os seus interesses e necessidades. A estrutura dos três 
programas de doutoramento existentes em cada uma das universidades do consórcio (UA, 
UL e UM) é a base do programa TELSC. 
 
Na UL e UA, os programas existentes oferecem, durante o 1º ano, uma variedade de cursos 
(alguns opcionais) em vários temas relacionados com as TIC em educação e formação, 
bem como uma série de cursos sobre métodos de investigação que são direcionados para 
as necessidades dos alunos. Na UM, a estrutura do programa durante o 1º ano é menos 
estruturada e inclui seminários numa variedade de temas, escolhidos em relação aos 
tópicos de investigação dos alunos. 
 
O primeiro ano dos programas propostos é concluído com um exame de qualificação; uma 
proposta de investigação é avaliada em sessão pública para aprovação por um painel 
constituído pelo supervisor e dois professores/investigadores do consórcio. Nos anos 2 e 3 
do programa, os alunos desenvolvem sua tese. 
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Embora o programa adote flexibilidade e adequação às necessidades dos candidatos, 
estes são incentivados a participar no programa como estudantes em tempo integral. As 
seguintes linhas gerais de investigaão encontram-se em vigor nas instituições do consórcio: 
 
1. Aprender em Ecossistemas Digitais - estudando formas e soluções para implantar e 
avaliar oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento em ambientes emergentes, 
aproveitando tecnologias e serviços baseados na Web para tratar questões de educação e 
formação (por exemplo, aprendizagem ao longo da vida, necessidades de desenvolvimento 
de adultos, desenvolvimento profissional e inclusão digital). 
2. Aprendizagem Enriquecida com Tecnologia e competências do século XXI - estudar as 
formas como a tecnologia transforma os espaços de aprendizagem, comunicação e 
práticas de interação, formulando estruturas para acomodar, orientar, desenvolver e avaliar 
as competências das pessoas numa perspectiva prospectiva (por exemplo, requalificando 
profissionais, repensando formas de projetar oportunidades de educação e formação para 
o futuro, fazendo interface com pessoas com necessidades especiais). 
3. Avaliação e melhoria contínua - estudar, monitorar e avaliar criticamente as formas como 
a tecnologia (por exemplo, através de novos processos, procedimentos, materiais e 
dispositivos de aprendizagem) pode afetar o processo de educação. 
4. Tecnologias emergentes e recursos educacionais - estudando a maneira como os 
ambientes e tecnologias digitais on-line impactam a estrutura dos recursos educacionais, 
sua implantação e distribuição e proporcionam oportunidades para mesclar o interesse do 
mercado de conteúdos multimédia, investigadores educacionais e desenvolvedores de 
currículo. 
 
Prevê-se que, ao longo das várias edições do programa TELSC, os projetos de investigação 
dos alunos sejam agrupados e articulados, a fim de constituir linhas específicas dentro de 
cada vertente de investigação. Finalmente, o doutoramento é concedido por uma das três 
universidades (UA, UL ou UM) na qual o aluno se encontra matriculado. 
 
 
Atividades e Mobilidade 
As atividades comuns do programa de doutoramento são realizadas nas datas acordadas 
pelas três instituições participantes. A flexibilidade é promovida ainda mais pelo uso de 
plataformas de e-learning que têm o papel de auxiliar o trabalho dos alunos fora das aulas. 
As atividades presenciais do programa são complementadas por atividades síncronas e 
assíncronas on-line. Além disso, os alunos podem ser aconselhados a frequentar unidades 
curriculares de outros programas, se isso representar um valor acrescentado significativo 
para a sua formação enquanto estudantes de doutoramento. 
 
As atividades do programa TELSC também incluem a mobilidade do corpo docente, 
investigadores e estudantes. As visitas de intercâmbio de docentes e investigadores dos 
três membros do consórcio às instituições parceiras, com a finalidade de realização de 
aulas e seminários, são anualmente planeadas. 
 
Estima-se que haverá 20 visitas (físicas ou virtuais) por ano, incluindo seminários 
presenciais em Lisboa, Aveiro e Braga, seminários para apresentação de trabalhos em 
curso por estudantes e webinars (ou conferências online). A participação em exames de 
qualificação no final do primeiro ano do programa envolve 3 visitas de 
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professores/investigadores. Portanto, a mobilidade é altamente incentivada dentro das 
instituições parceiras, com um programa especial organizado para cada semestre. A 
mobilidade dos estudantes consiste em visitas de trabalho ou participação em seminários, 
conferências ou workshops nacionais ou internacionais durante os 3 anos do programa. De 
acordo com o orçamento disponível, há oportunidade de apoio a uma breve visita a uma 
instituição científica estrangeira de alto nível por um período que varia de 1 a 3 meses, que 
pode ser oferecido a alunos de 2º e 3º ano, precedida do desenvolvimento de um plano de 
trabalho relativa à visita do académico e uma recomendação do(s) supervisor(es), 
fundamentando a relevância da mesma. Em 1 de março de 2017, a FCT notificou o diretor 
do programa indicando que o apoio financeiro direto à participação em seminários, 
workshops e conferências só poderia ser fornecido aos alunos que possuíssem uma bolsa 
FCT. Portanto, não foi autorizado mais apoio financeiro a estudantes não detentores de 
bolsa, para além dos compromissos assumidos até à data. 
 
Os estudantes são encorajados a aproveitar as oportunidades dos programas de 
intercâmbio Erasmus + nas universidades europeias e através do programa Erasmus 
Mundus. São também encorajados a participar em reuniões científicas internacionais, e 
pode-lhe ser fornecido apoio se apresentarem um contributo científico. Os alunos também 
são altamente encorajados a frequentar escolas de verão de formação avançada, tanto em 
Portugal como no estrangeiro. 
 
 
Critérios de seleção e seriação 
De acordo com os requisitos indicados no Decreto-Lei DL 74/2006 e tendo em conta os 
objetivos, a população-alvo e as condições específicas de candidatura ao programa, os 
parâmetros para a análise das candidaturas dos candidatos são os seguintes: 
 
- Adequação das qualificações acadêmicas e profissionais ao programa; 
- Currículo científico e técnico na área do programa; 
- Experiência de trabalho na área das TIC; 
- Proposta de investigação. 
 
Cada um desses parâmetros é especificamente definido de acordo com critérios públicos, 
pontos atribuídos e conversão da fórmula de ponderação relativa numa escala de 1 a 5 
(conforme estabelecido no DL 74/2006). O processo de seleção inclui: 
 
- A análise do curriculum vitae do candidato; 
- A análise da proposta de investigação; 
- Uma entrevista opcional dos candidatos admitidos, se considerada necessária pela 
comissão de seleção. Os pontos a serem concedidos na entrevista serão incluídos nos 
pontos atribuídos à proposta de investigação. 
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A seleção tem em consideração: 
 
- A classificação final do curso de mestrado ou pós-graduação; 
- A participação do candidato em projetos de pesquisa; 
- Experiência profissional relacionada com TIC e Educação. 
 
Os critérios específicos a serem aplicados na candidatura são os seguintes: 
 
1. Grau Acadêmico (20%) - Classificação do curso de graduação (pontuação = 0,4 * 
pontuação -3) 
2. Currículo académico e científico (30%) - Preparação após a graduação (até 10 pontos) - 
Participação em projetos de pesquisa (até 10 pontos) - Participação em seminários e 
conferências (até 5 pontos) - Publicações (até 10 pontos) 
3. Experiência profissional na área do programa de doutoramento (20 %) 
- Experiência como professor/formador/outro (até 10 pontos) - Papéis profissionais e 
responsabilidade assumidos nas organizações (até 10 pontos) 
4. Proposta de investigação (30%) - Formulação do problema de investigação - Estrutura 
concetual - Proposta metodológica de investigação - Clareza, rigor e consistência da 
proposta. 
 
 
Bolsas de estudo 
Todos os candidatos admitidos ao programa (numa das três universidades) podem solicitar 
uma bolsa de estudos. Existem dois tipos de bolsa: BI (Bolsa de Investigação) para os 
alunos que iniciam o programa (1º ano) com a duração de 1 ano; BD (Bolsa de 
Doutoramento) para estudantes que beneficiam de uma BI no primeiro ano e se candidatam 
a uma bolsa com duração máxima de 3 anos. 
 
Para o efeito, em cada edição do programa, os candidatos às bolsas de estudo de BI do 1º 
ano (das três universidades) são classificados numa única lista, tendo em conta os critérios 
acima referidos. De acordo com as decisões da FCT, para o primeiro ano, e em cada 
edição, podem-se oferecer até 9 bolsas de BI, 3 em cada universidade. Com base na 
avaliação do desempenho académico dos alunos que possuem uma bolsa de estudos BI, 
no final do 1º ano de cada edição do programa, 6 dos 9 alunos (2 de cada universidade) 
recebem uma bolsa de estudos (BD), com a duração máxima de 3 anos. Os critérios de 
seleção dos alunos BD baseiam-se nas notas obtidas nos cursos e seminários do 1º ano 
(se existentes), juntamente com a avaliação da qualidade do trabalho desenvolvido pelo 
aluno, atestado pelo relatório apresentado e pelo(s) respective(s) supervisor(es) (avaliado 
em 50%) e pela nota obtida no projeto de investigação submetido e defendido no exame 
de qualificação (avaliado em 50%). 
 
 
Gestão e governança 
O Steering Committee (SC) é composto por sete representantes das universidades 
envolvidas no consórcio: João Filipe Matos (UL) (Director do Programa), Guilhermina 
Miranda (UL), Fernando Ramos (UA), António Moreira (UA), Bento Duarte Silva (UM), 
António Osório (UM) e Luís Pedro (UA). Esta comissão reúne em plenário pelo menos duas 
vezes por ano. As ações a serem desenvolvidas neste programa de doutoramento são 
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planeadas anualmente pela Comissão Diretiva. O SC é responsável pela gestão dos 
processos de admissão, garantindo a aplicação rigorosa dos regulamentos de seleção, 
aprovação de mudanças curriculares, garantindo a qualidade da supervisão científica e a 
qualidade da tese desenvolvida, além da análise dos relatórios internos e externos de 
garantia de qualidade, bem como os relatórios financeiros. Todas as ações podem ser 
ajustadas por acordo mútuo entre as três universidades durante o ano acadámico com base 
nas necessidades percebidas. Os custos das actividades planeadas são parcialmente 
suportados pelo financiamento da FCT e em parte pelas universidades parceiras envolvidas 
no planeamento anual. 
 
O SC adopta os principais Princípios e Recomendações de Salzburgo para a Formação de 
Doutoramento Inovador na Europa e as Recomendações de Salzburgo II (2010), em 
particular: (i) criando mecanismos para assegurar a qualidade do programa (por exemplo, 
juntamente com a Comissão de Avaliação Externa, o sistema de monitorização e apoio a 
jovens supervisores), (ii) fornecer cursos sob medida que os estudantes possam selecionar 
de acordo com suas necessidades, (iii) executar totalmente um orçamento dedicado para 
mobilidade, (iv) promover a participação de membros de outras instituições nos júris de 
exame do projeto de tese do aluno; (v) entender os candidatos ao doutoramento como 
investigadores em estágio inicial reconhecidos como profissionais que fazem contribuições 
fundamentais para a criação de novos conhecimentos; (vi) assumir o papel crucial de 
supervisão e avaliação com base num quadro contratual transparente de responsabilidades 
compartilhadas entre doutorandos, supervisores e instituições, (vii) oferecendo tanto 
geográfica como interdisciplinarmente mobilidade linear e colaboração internacional, (viii) 
equilibrar o nível de fromação de competências estruturadas versus supervisão individual, 
orientação e pesquisa autónoma, (ix) criar massa crítica dentro das instituições ao mesmo 
tempo que reconhece diferentes culturas, necessidades e expectativas, (x) criar eficiência 
em termos de tempo para grau versus tempo para desenvolver autonomia individual e 
independência, (xi) equilibrar o nível correto de educação académica com as capacidades 
necessárias para desenvolvimento de carreira futura fora da academia, e (xii) equilibrar as 
necessidades imediatas de competências do mercado de trabalho com competências que 
ajudarão a progressão ao longo da carreira. 
 
A ligação do Steering Committee com a agência de financiamento (FCT) é da 
responsabilidade do Director, que é apoiada nessa tarefa por um membro do staff do 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 
 
 
Monitoramento 
A natureza das ações de monitoramento fornecidas aos alunos depende da sua etapa no 
programa. No primeiro ano (curso de doutoramento), os alunos trabalham em grupo sob 
estreita supervisão dos coordenadores locais do programa de doutoramento - um conjunto 
de académicos altamente experientes de cada universidade que procura integrar todos os 
alunos na comunidade de aprendizagem e apoiá-los aproveitando ao máximo os recursos 
fornecidos pelas instituições participantes. Para que isso aconteça, vários canais de 
comunicação e monitoramento com os alunos ocorrem simultaneamente, enquadrados nas 
ações e estruturas gerais de monitoramento existentes nas instituições participantes. 
Durante o segundo semestre do programa e até à nomeação oficial de um supervisor, um 
tutor selecionado pela coordenação de cada programa acompanha cada aluno. O tutor 
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deve garantir um ambiente de monitoramento positivo e construtivo em relação ao 
progresso do aluno e à elaboração do projeto de tese. 
 
O papel importante atribuído à apresentação e discussão pública do projeto de tese no final 
do primeiro ano, bem como a apresentação regular do progresso dos estudos de 
investigação em seminários locais deve ser enfatizado. O seminário anual de investigação 
organizado também oferece oportunidades para os alunos se consciencializarem sobre 
questões de investigação e novas oportunidades de carreira. 
 
No segundo e terceiro anos do programa, os alunos trabalham em estreita ligação com o(s) 
seu(s) supervisor(es). Além disso, seguindo a tradição dos programas existentes nas 
instituições participantes, os alunos também são incentivados a desenvolver contactos com 
especialistas e com outros estudantes de doutoramento nas instituições participantes, bem 
como em instituições de outros países, em diferentes linhas de interesses comuns, o que é 
considerado muito útil para troca de informações sobre recursos, eventos e outras 
iniciativas. Os alunos também são encorajados a divulgar e discutir o seu trabalho em 
reuniões e publicações científicas, nomeadamente através da participação nos Seminários 
de Doutoramento que ocorrem como eventos-satélite nas séries de Conferências 
internacionais sobre TIC na Educação realizadas em Portugal (e.g. International 
Conference Series Challenges na UM - 2015, 2017, 2019 e International Conference Series 
ticEDUCA na UL em 2014, 2016, 2018 e 2020). 
 
 
Comissão de Avaliação Externa 
A Comissão de Avaliação Externa (CAE) é agora constituído por Gilly Salmon (Universidade 
de Liverpool, Reino Unido), Albert Sangrà (Universitat Oberta de Catalunya, Espanha) e 
António Dias de Figueiredo (Universidade de Coimbra, Portugal). O diretor do programa é 
responsável pela interface entre a Comissão Diretiva e a CAE. Um relatório anual é 
produzido pelo Diretor e enviado à Comissão Diretiva e à agência de financiamento (FCT). 
A CAE produz um relatório de avaliação reflexivo juntamente com recomendações. Este 
relatório é enviado à FCT pelo diretor do programa. 
 
 
Automonitoramento 
O processo de automonitoramento envolve coligir e analisar dados de alunos e professores 
sobre as atividades do programa. Neuza Pedro (integrante do corpo docente do programa 
da UL) foi nomeada pela Comissão Diretiva como responsável pela coordenação desse 
processo de automonitoramento. As reuniões dos membros do corpo docente das 
instituições parceiras constituem um elemento importante do processo de autorregulação e 
são realizadas principalmente por meio de webconferência. 
 
Os alunos produzem um relatório anual de atividades. Este relatório indica as tarefas que 
foram realizadas durante esse período e indicam os pontos que se desviam do plano 
original, com uma justificação adequada. Anualmente, o processo de automonitoramento 
produz resultados que são integrados no relatório anual. Um conjunto de instrumentos foi 
desenvolvido e adaptado ao programa específico de doutoramento. Os alunos são 
convidados a preencher os questionários on-line no final de cada ano.  
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Na UA, um Sistema de Garantia de Qualidade on-line para o 3º Ciclo de Bolonha foi 
colocado em ação (sub_SGQ_PD) e adotado no ano acadêmico para o Programa Doutoral 
oferecido no âmbito do consórcio TELSC. Inclui as impressões de estudantes, professores, 
(co)supervisores, três Comissões Internas de Avaliação, cada uma composta por 2 
professores e um representante dos estudantes, e a Comissão Científica do Porgrama 
Doutoral. 
 
 
Orçamento 
A FCT concede financiamento para as bolsas de estudo (pagas mensalmente a cada 
estudante juntamente com o reembolso do imposto de segurança social pago pelos 
estudantes ao serviço de segurança social numa base voluntária) e oferece um orçamento 
complementar para mobilidade de estudantes e professores e despesas adicionais para as 
quatro edições do programa. 
 
 
 
3. Edições do programa 
Cada edição tem a duração de 4 anos. A primeira edição do programa TELSC foi 
implementada em julho de 2014. As edições seguintes tiveram início, conforme indicado: 
2ª edição (setembro de 2015), 3ª edição (setembro de 2016) e 4ª edição (setembro de 
2017). As bolsas são geralmente propostas para começar a 1 de outubro de cada ano. 
 
 
Candidaturas 
A Tabela 1 fornece uma visão geral descritiva do número de candidatos ao programa 
TELSC em cada universidade, mostrando o número de alunos que se candidataram às 
bolsas e que foram selecionados. 
 
 

Tabela 1 Número de estudantes candidatos nas 4 edições do programa 

 

1ª edição 
(2014/2015) 

2ª edição 
(2015/2016) 

3ª edição 
(2016/2017) 

4ª edição 
(2017/2018) 

UA UL UM UA UL UM UA UL UM UA UL UM 

Nº de candidatos a cada programa 21 21 14 11 13 4 11 13 4 11 13 13 

Nº de candidatos admitidos a cada 
programa 

11 17 14 11 12 4 11 12 4 11 12 6 

Nº de candidatos que solicitaram 
bolsa no 1º ano (BI)  

5 8 9 4 7 4 4 7 4 4 7 6 

Nº de bolsas atribuídas no 1º ano (BI) 3 3 3 3 4 2 3 3 3 3 3 3 

 
 
Atividades 
Em 2017, o programa continuou as suas 1ª, 2ª e 3ª edições e iniciou a 4ª edição em 
setembro; o processo de inscrição começou no início de abril. As aulas começaram em 
meados de setembro ou início de outubro (dependendo do horário de cada universidade). 
Em geral, as bolsas de estudos foram formalmente iniciadas em 1 de outubro de 2017. 
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X International Conference on ICT in Education, Challenges 2017 
A X Conferência Internacional sobre TIC na Educação, Desafios 2017 
(http://www.nonio.uminho.pt/challenges) decorreu no Instituto de Educação da 
Universidade do Minho sob o tópico Learning in the Clouds, de 8 a 10 de maio. A 
conferência contou com a participação da maioria dos alunos do programa TELSC em três 
vertentes principais: tecnologias emergentes e ambientes digitais de aprendizagem; 
inovação curricular e contextos de aprendizagem digital; avaliação da aprendizagem e 
ferramentas em contextos digitais. 
 
De referir que os seminários apresentados na Tabela 2 são configurados em adição aos 
seminários e aulas locais que os estudantes frequentam em cada universidade. A decisão 
de apresentar esses seminários representa um esforço para levar os alunos a participar 
nas comunidades científicas onde acreditam que o seu tema de investigação é mais 
apropriado. 
 
 

Tabela 2 Conferências e workshops realizados no âmbito do Programa TELSC em 2017 

Data/local/tipo Tópico Academic staff 

13 jan 6F UL/Ws 
Desafios na aplicação dos media digitais na educação 
[Challenges in the application of digital media in education] 

Fernando Ramos (UA) 

30 jan 2F UM/C 
Aprendizagem Colaborativa e Laboratório online de 
aprendizagem [Collaborative learning and online learning 
laboratory] 

Patrícia Torres (PUC Paraná, 
Br) 

09 fev 5F UL/Ws 
Avaliação de aprendizagens online [Assessment in online 
learning] 

Luís Pedro (UA) 

10 fev 6F UA/Ws 
Introdução ao Estudo da Imagem em Educação 
[Introduction to the Study of Image in Education] 

José Lencastre (UM) 

7 abr 6F UL/C 
Investigação educacional sobre tecnologias x+1 
[Educational research about Technologies x+1] 

António Osório (UM) 

06 mar 2F UM/Ws 

Análise de dados qualitativos: dos fundamentos teóricos à 

concretização da vertente empírica [Qualitative data 
analysis: from the theoretical foundationsto the 
implementation of the empirical dimension] 

Fernando Albuquerque Costa 
(UL) 

16 mar 6F UA/Ws 
Revisão sistemática de literatura: perspetivas e práticas 
[Systematic literature review: perspectives and practices] 

Maria João Gomes (UM) 

20 mar 2F UM/Ws 

Métodos mistos na investigação em educação Análise de 

dados em Métodos Mistos de investigação [Mixed 
methods in research in education. Data analysis in mixed 
methods] 

Ana Pedro (UL) e João Filipe 
Matos (UL) 

23 mar 5F UA/Ws 

Análise de dados qualitativos: dos fundamentos teóricos à 

concretização da vertente empírica [Qualitative data 
analysis: from the theoretical foundationsto the 
implementation of the empirical dimension] 

Fernando Albuquerque Costa 
(UL) 

24 mar 6F UL/Ws 
Estruturação do processo investigativo: papel do modelo 
de análise [Structure of the research process: the role of 
the model of analysis] 

Margarida Almeida (UA) 

30 mar 5F UA/Ws 

Métodos mistos na investigação em educação Análise de 

dados em Métodos Mistos de investigação [Mixed 
methods in research in education. Data analysis in mixed 
methods] 

Ana Pedro (UL) João Filipe 
Matos (UL) 

04 abr 3F UM/Ws 
Estruturação do processo investigativo: papel do modelo 
de análise [Structure of the research process: the role of 
the model of analysis] 

Margarida Almeida (UA) 

19 abr 4F U/C 
Aprendizagem situada e comunidades de prática: 
fundamentos e apliocações [Situated learning and 
communities of practice: foundations and applications9 

João Filipe Matos (UL) 
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21 abr 6F UM/Ws 
iTalc e o desenvolvimento da criatividade [iTalc and the 
development of creativity] 

Isabel Cabrita (UA) e Artur 
Coelho (UA) 

21 abr 6F UA/Ws 
Inovação pedagógica com flipped learning [Pedagogical 
innovation with flipped learning] 

José Lencastre (UM) 

26 abr 4F UA/Ws Análise de redes sociais [Social network analysis] Neuza Pedro (UL) 

27 abr 5F UM / Ws Análise de redes sociais [Social network analysis] Neuza Pedro (UL) 

28 abr 6F UL/Ws 
Revisão sistemática de literatura: perspetivas e práticas 
[Systematic literature review: perspectives and practices] 

Maria João Gomes (UM) 

03 mai 4F UL/C 
Questões críticas na investigação qualitativa sob um ponto 
de vista sociocultural [Critical issues on qualitative 
research from a sociocultural perspective] 

João Filipe Matos (UL) 

18 mai 5F UM/C 
Avaliação de aprendizagens online online [Assessment in 
online learning] 

Luís Pedro (UA) 

19 mai 6F UL/Ws 
iTalc e o desenvolvimento da criatividade [iTalc and the 
development of creativity] 

Isabel Cabrita (UA) e Artur 
Coelho (UA) 

19 mai 6F UL/C 
Teoria da Atividade como modelo de análise [Activity 
Theory as a model of analysis] 

João Filipe Matos (UL) 

23 mai 3F UA/C 
Os mundos virtuais na educação: realidade ou ficção? 
[Virtual worlds in education: reality or fiction?] 

Teresa Bettencourt (UA) 

24 mai 4F UM/C Media multitasking 101 [Media multitasking 101] Luís Pedro (UA) 

25 mai 5F UM/Ws Análise de redes sociais [Social network analysis] Neuza Pedro (UL) 

26 mai 6F UL/C 
Ensinar os estudantes do séc. XXI [Teaching the XX 
century students] 

Guilhermina Miranda (UL) 

30 mai 3F UL/Ws 
Os mundos virtuais na educação: realidade ou ficção? 
[Virtual worlds in education: reality or fiction?] 

Teresa Bettencourt (UA) 

31 mai 4F UM/C 

Novas Literacias e implicações para a Produção de 

Conteúdos de intenção educativa [New literacies and 
implications for production of educational contents] 

Lia Oliveira (UM) 

08 jun 5F UM/C 
Algumas orientações para a redação da Tese 
[Recommendations for the elaboration of the thesis] 

Bento Duarte Silva (UM) 

 
 
As conferências, seminários e workshops organizados e implementados online utilizaram o 
sistema Colibri Zoom da FCCN. Alguns deles foram gravados e estão disponíveis para 
alunos e professores. Para acesso a esses Seminários, pode aceder à plataforma de ensino 
a distância da Universidade de Lisboa em https://ead.ulisboa.pt/course/view.php?id=91 
utilizando o código-chave para os visitantes “telsc2017”. 
 
 
 
4. Progresso dos projetos dos alunos 
Ao longo dos anos, os alunos ou fizeram progressos claros em termos de preparação do 
projeto de tese ou continuaram a desenvolver a sua tese. Os alunos das primeiras edições 
do programa, encontram-se a implementar o projeto de tese, enquanto que os alunos que 
iniciaram o programa de doutoramento agora, é hora de defenderem os seus projetos, 
situação que se encontra em curso. A programação local e o prazo para apresentação e 
discussão pública do projeto de tese no final do 1º ano são diferentes entre as três 
universidades, dado que a estrutura e regras gerais também são diferentes. Todos os 
alunos apresentam e discutem publicamente o projeto de tese perante um júri, com 
arguição externa, em julho ou setembro de cada ano, sendo que o(s) arguente(s) procedem 
à dscussão do projeto em modo presencial ou online.  
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5. Publicações 
Refletindo a atividade desenvolvida pelo programa, 85 publicações em revistas científicas 
e 72 apresentações de comunicações foram feitas pelos alunos ao longo das edições em 
escrutíneo. Além disso, 87 outras atividades foram desenvolvidas pelos alunos (por 
exemplo, workshops). O investimento feito por professores e alunos na publicação e 
disseminação do trabalho que foi desenvolvido é digno de referência.  
 
A representação e divulgação da pesquisa desenvolvida é uma das principais questões que 
os pesquisadores enfrentam. O número e a qualidade, assim como o conteúdo das 
publicações do TELSC, tanto em 2016 como agora em 2017, revelam que o programa está 
a produzir resultados de pesquisa relevantes. 
 
 
 
6. Resumo do processo de automonitoramento (a partir de janeiro de 2018) 
Os questionários do processo de automonitoramento foram aplicados aos alunos das 3 
edições entre 4 e 29 de janeiro de 2018 (Fig. 1, 2 e 3). Os três gráficos ilustram a 
distribuição das respostas para as três universidades do consórcio por ano escolar. O total 
de respostas válidas é N = 36 (dados coligios em janeiro de 2018). 
 
 

 

Fig. 1 Distribuição de respostas por universidade do consórcio 

 

 

Fig. 2 Distribuição de respostas por edição do Programa 
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Fig. 3 Distribuição de alunos com Bolsa FCT 

 
 
Em relação aos resultados do questionário que solicitou o grau de satisfação em oito 
dimensões do programa de doutoramento, os resultados preliminares mostram uma 
apreciação positiva em todas as dimensões (Tabela 3). É claro que os alunos se sentem 
menos atingidos quanto à dimensão de internacionalização, produtividade e apoio à 
mobilidade — resultado bastante esperado, uma vez que o financiamento para 2017 foi 
limitado aos alunos que possuem bolsa de estudos. 
 
A melhor dimensão pontuada é a relacionada com o processo de supervisão do 
desenvolvimento do projeto de tese de doutoramento em conjunto com o apoio ao 
desenvolvimento de competências transversais. Ao contrário, a sétima dimensão, 
relacionada com a promoção da mobilidade dos alunos, produção académica e 
oportunidades de programas de internacionalização foi a pior pontuada. Isto é certamente 
devido à orientação da FCT que restringe o apoio financeiro à participação em seminários 
e conferências apenas aos estudantes que possuem uma bolsa de estudos da FCT. Mesmo 
assim, globalmente, a média encontra-se perto de 4 pontos numa escala de 1 a 5. 
 
 

Tabela 3 Apreciação do processo de admissão por parte dos estudantes (N=36) 

Dimensões n Min Max M DP 

1. Processo de seleção e admissão      36 2,60 5,00 3,8889 1,06738 

2. Integração institucional        36 2,20 5,00 4,1352 ,79306 

3. Oferta curricular (seminários) 36          1,67          5,00       4,1597     ,78234 

4. Apoio ao desenvolvimento de competências de investigação       36          2,50          5,00       4,1037     ,78716 

5. Apoio ao desenvolvimento de competências transversais 36          2,50          5,00       4,1435     ,80292 

6. Supervisão do projeto de doutoramento 36 2,00 5,00 4,2429 ,95964 

7. Internacionalização dos programas, produtividade e apoio à 
mobilidade dos alunos 

36 1,20 5,00 3,7398 1,14480 

8. Coordenação do Programa 35 2,20 5,00 4,1162 ,91850 

 
 
Para a análise comparativa entre 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018, os resultados 
revelam estabilidade em todas as dimensões ou um incremento positivo no nível de 
satisfação dos alunos com o programa de doutoramento, como mostra a Tabela 4. 

52.90%
19.50%

27.60% Não

Sim, apenas para o 1º ano

Sim, para a totalidade do programa
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No que diz respeito à satisfação com a qualidade da supervisão científica e o nível de 
importância atribuído, fica claro que há uma satisfação geral por parte dos alunos. O apoio 
à internacionalização, produtividade e mobilidade dos alunos têm a pontuação média mais 
baixa em todas as edições, provavelmente confirmando o efeito da limitação do apoio 
financeiro fornecido aos alunos não bolseiros. 
 
 

Tabela 4 Apreciação geral do Programa de Doutoramento (N = 36) 

Dimensões Ano n M DP 

1. Processo de seleção e admissão             

2016 26 4,5846 ,75878 

2017 30 4,0222 ,80078 

2018 36 3,8889 1,06738 

2. Integração institucional                                                              

2016 26 4,1340 ,93695 

2017 32 3,7703 ,91351 

2018 36 4,1352 ,79306 

3. Oferta curricular (seminários) 

2016 26 4,2885 ,84010 

2017 32         4,0417            ,79312 

2018 36         4,1597            ,78234 

4. Apoio ao desenvolvimento de competências de investigação 

2016 26 4,4017 ,86071 

2017 32       3,9582          ,83089 

2018 36         4,1037        ,78716 

5. Apoio ao desenvolvimento de competências transversais 

2016 26 4,2756 ,90914 

2017 32         3,9010            ,85808 

2018 36         4,1435            ,80292 

6. Supervisão do projeto de doutoramento             

2016 25 4,4400 ,83004 

2017 31         3,9758          1,06528 

2018 36         4,2429            ,95964 

7. Internacionalização dos programas, produtividade e apoio à 
mobilidade dos alunos                                     

2016 26 3,6756 1,01033 

2017 32         3,7734           1,02928 

2018 36         3,7398           1,14480 

8. Coordenação do Programa                       

2016 26 4,0615 ,94787 

2017 31         3,8263             ,97063 

2018 35         4,1162             ,91850 

 
 
 
7. Orçamento e mobilidade em 2017 
Os fundos complementares do programa foram transferidos para a UL em 30 de dezembro 
de 2015. O orçamento para 2017 começou a ser executado apoiando a mobilidade dos 
professores e a participação dos alunos em seminários e conferências. No entanto, a 1 de 
março de 2017, a FCT notificou o diretor do programa que apenas os alunos com uma bolsa 
de estudos da FCT poderiam beneficiar do apoio financeiro. Isto foi imediatamente tomado 
em consideração e, portanto, a partir de 1 de março de 2017, apenas os estudantes 
bolseiros da FCT passaram a beneficiar diretamente do financiamento do programa, com 
exceção das despesas incorridas com compromissos anteriormente assumidos. 
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8. Plano e atividades para 2018 
As seguintes atividades estão planeadas para 2018:  
 
8.1. mobilidade dos professores 
Um conjunto de workshops e seminários presenciais foi programado para 2018. 
 
8.2. mobilidade dos estudantes 
Os estudantes titulares de uma bolsa de estudos da FCT podem candidatar-se a 
financiamento para a apresentação do seu trabalho em conferências nacionais e 
internacionais. 
 
8.3. 2º Seminário Doutoral TELSC 
O 2º Seminário TELSC de Doutoramento está previsto para os dias 5 e 6 de setembro de 
2018 no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, e também no mesmo local da V 
Conferência Internacional sobre TIC na Educação ticEDUCA2018, programada para 7 a 9 
de setembro. O programa consistirá de sessões plenárias, bem como simpósios temáticos 
e apresentações de posters digitais por parte dos alunos. Tal permitirá que os alunos 
partilhem esforços e participem dos dois eventos. Os alunos TELSC terão acesso gratuito 
a todas as sessões do II Seminário e à Conferência Internacional ticEDUCA2018. 
 
 
 
9. Considerações finais 
À data deste Encontro do Dia do Multimédia, o programa TELSC já se encontra no final do 
1º ano da sua quarta e última edição, iniciada em setembro de 2017. Diversas questões 
estão em discussão pela Comissão Diretiva do Doutoramento no sentido de se tomarem as 
decisões que melhor sirvam os propósitos e objetivos deste programa, em particular: 
 
- a possibilidade de oferecer o programa de doutoramento em inglês, que foi considerada 
no sentido de atrair estudantes de outros países europeus e ampliar a sua 
internacionalização; a decisão tomada é de que cada universidade decidirá sobre este 
aspeto particular, tendo em consideração a nacionalidade dos participantes matriculados 
em cada universidade; 
 
- a possibilidade de avançar para uma nova fase de actividades do consórcio, que se 
encontra a preparar uma submissão para acreditação de um Laboratório Colaborativo sobre 
Aprendizagem Enriquecida com Tecnologia e Desafios Societais, tal como anunciado pela 
FCT no início de 2017. Esta pode ser a oportunidade de estabelecer uma rede colaborativa 
e de formação avançada nas interfaces das tecnologias digitais, multimédia e formação no 
local de trabalho. O Laboratório de Colaboração (CoLab) será construído tendo por base o 
consórcio das três universidades, incluindo parceiros da indústria. 
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Desenvolvimento de um referencial para MOOC (Massive Open Online Courses) na 
formação contínua docente 

Development of a framework for MOOC (Massive Open Online Courses) in 
continuous teacher education 

Carolina Amado1 | Ana Pedro2 
1,2 Instituto de Educação, Universidade de Lisboa 

  
  
Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
O termo Massive Open Online Courses (MOOC) tem sido qualificado como polissémico, 
pelos seus múltiplos usos e estrutura teórica subjacente, contextos e objetivos 
pedagógicos. Adicionalmente, estes ambientes de aprendizagem online diferenciam-se de 
outros, pelo facto de envolverem um vasto número de participantes complexando assim, a 
criação eficaz destes ambientes. Sendo estes cursos frequentemente classificados e 
concebidos sob duas perspetivas – xMOOC e cMOOC – surge a necessidade de esclarecer 
uma série de questões de design, como defendido por vários autores (Conole & Pozzi, 
2014; Alario-Hoyos, Pérez-Sanagustín, Cormier & Delgado-Kloos, 2014; Conole, 2016). 
Considerados uma tendência disruptiva na educação (Alario-Hoyos et al, 2014) e 
assumidos como estratégia importante para o desenvolvimento de competências, os 
MOOC têm permitido alcançar públicos-alvo diversificados, bem como responder a certas 
questões debatidas entre autores (Gonçalves, Torres, Chumbo & Gonçalves, 2015; 
Gonçalves & Gonçalves, 2015) e entidades (OCDE, 2016; Legislação Portuguesa, 2013), 
alusivas à formação docente no âmbito das modalidades de ensino a distância. 
Neste sentido, o objetivo central do estudo é elaborar um referencial para o 
desenvolvimento de MOOC, aplicado no âmbito da formação contínua docente. Desta 
forma, formulou-se o seguinte problema de investigação: Como construir um framework de 
forma a apoiar/caracterizar um MOOC no contexto da formação contínua docente? 
A investigação assenta numa metodologia mista, definida através de uma abordagem 
exploratória sequencial, envolvendo um conjunto de entidades responsáveis pela formação 
docente a nível nacional. Assim, o processo de recolha e análise de dados terá duas fases: 
(i) qualitativa – realizar-se-á uma scoping literature review e entrevistas e, (ii) quantitativa – 
realizar-se-ão questionários. 
Sustentado a partir do conhecimento sobre cursos massivos, pretende definir-se um 
framework conceptual e validado para o desenvolvimento destes na formação contínua 
docente, contribuindo para um maior saber nesta área e para o enriquecimento das práticas 
formativas docentes. Ademais, sendo os MOOC e formação contínua docente conceitos 
pouco relacionados, pressupõe-se que a investigação será uma mais-valia nesse sentido. 
Por fim, através do saber produzido procurar-se-á contribuir para uma revisão legislativa 
sobre a formação contínua, considerando a formação a distância essencial para oferta 
formativa dos professores portugueses. 

Palavras-chave: Framework, Massive Open Online Courses, Formação contínua de 
professores, TIC. 
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Abstract 
The concept of Massive Open Online Courses (MOOC) has  been described as polysemic, 
for its multiple uses and underlying theoretical framework, contexts and pedagogical aims. 
Additionally, these online learning environments differ from others for involving a large 
number of participants, which could complicates the effective creation of these 
environments. Being frequently classified and conceived from two perspectives - xMOOC 
and cMOOC – it’s necessary to clarify a number of design questions, as defended by several 
authors (Conole & Pozzi, 2014; Alario-Hoyos, Pérez-Sanagustín, Cormier & Delgado-Kloos, 
2014; Conole, 2016). 
Considered a disruptive tendency in education (Alario-Hoyos et al, 2014) and assumed as 
an important intermediary for the development of competences, MOOCs have led to the 
achievement of diversified audiences, as well as an answer to certain issues debated 
between authors (Gonçalves, Torres, Chumbo & Gonçalves, 2015; Gonçalves & Gonçalves, 
2015) and entities (OCDE, 2016; Legislação Portuguesa, 2013), alluding to teacher 
education in the scope of distance learning modalities. 
In this sense, the main aim of this study is to develop a reference for the development of 
MOOC, applied in the scope of the continuous teacher training. Thus, the following research 
problem was formulated: How to build a framework in order to support/characterize a MOOC 
in the context of continuing teacher education? 
The research is based on a mixed methods approach, defined through a sequential 
exploratory, involving a group of entities responsible for teacher training at the national level. 
Thus, the data collection and analysis process will have two phases: (i) qualitative – will be 
carried out with a scoping literature review and interviews and, (ii) quantitative – through out 
questionnaires. 
Sustained by the knowledge about massive courses, it is intended to define a conceptual 
and validated framework for their development in continuing teacher education, contributing 
to a greater knowledge in this area and to the enrichment of teaching training practices. 
Moreover, since the MOOC and teacher training are poorly related areas, it is assumed that 
research will be an added value. Finally, through the knowledge produced, it will be sought 
to contribute to a legislative revision on continuing education, considering the distance 
training essential for the provision of training for portuguese teachers. 

Keywords: Framework, Massive Open Online Courses, Continuing teacher training, ICT. 
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Resumo 
Capazes de realizar tarefas específicas para as quais são programados, os objetos 
programáveis tangíveis ganham vida e executam as instruções projetadas pelo aluno. 
Drones (veículos aéreos não tripulados) e robôs (dispositivos mecânicos), nas suas versões 
miniatura, são objetos físicos programáveis e cujas ações são reconhecíveis no espaço 
tridimensional. A linguagem usada na programação desses objetos tangíveis é similar às 
linguagens de programação comuns, mas existe uma diferença fundamental na forma como 
é possível observar o resultado da execução do programa. Em conjunto com outros objetos 
eletrónicos, tablets e smartphones (considerados na sua globalidade como objetos 
tangíveis) podem ser utilizados como ferramentas para a aprendizagem na maioria das 
disciplinas e em especial na área de programação. A dimensão reduzida adequa-se ao 
ensino no meio escolar, nomeadamente dentro de uma sala de aula. Depois de se 
identificar a natureza das dificuldades dos alunos na aprendizagem da programação, o 
desafio será encontrar estratégias para que elas sejam superadas. Este estudo visa 
analisar em que medida o uso de objetos tangíveis programáveis ajudará a promover a 
aprendizagem da programação com interesse e satisfação, fomentando as competências 
de espírito crítico, esforço e persistência dos alunos na realização de tarefas descritas em 
cenários de aprendizagem (Matos, 2014). Procura-se encontrar uma conexão entre o uso 
dos objetos tangíveis e a forma como os alunos aprendem programação. 
A vantagem de aprender a programar usando objetos tangíveis revê-se, primeiramente, na 
novidade do uso destas ferramentas. Uma vez que a programação se baseia na utilização 
de conceitos e processos abstratos com linguagens e ambientes de programação 
sofisticados, resolver problemas instanciados em objetos tangíveis programáveis permitirá 
construir conhecimento com uma conexão clara a situações reais. Os erros de conceção 
ou de programação podem ser detetados imediatamente, fomentando o espírito crítico e a 
motivação (Berland, 2008) para a resolução dos problemas. As competências de esforço e 
de persistência serão desenvolvidas porque os alunos tendem a perseguir o objetivo 
proposto até o atingir. O envolvimento em trabalho colaborativo (Park, 2015) e a sua opinião 
favorável quando ao método de avaliação adotado. Por isso, criam-se ambientes de 
reflexão e estimula-se o interesse dos alunos pela prática da programação conduzindo a 
novos processos de aprendizagem (Barata, 2017). 

Palavras-chave: Drones, Robótica, Ensino, Programação 
  
  
Abstract 
Capable of performing a specific range of pre-programmed tasks, tangible programmable 
objects come to life and perform instructions given by the student. Miniature versions of 
Drones (unmanned aerial vehicles or UAV’s) and Robots (mechanical devices) are 
programmed leading to recognizable movements in the three-dimensional space. The 
language used to programme of these objects is similar to the widely used common 
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programming languages. The fundamental difference is the way the program execution 
results can be observed. Combined with other electronic devices, tablets and smartphones 
(seen as tangible objects) are tools that positively contribute to the learning process of most 
subjects, especially in programming. The small dimensions are adequate to any classroom 
or academic setting. Identifying the nature of students’ difficulties in learning Programming, 
the challenge is to find the appropriate strategies to overcome them. This study aims to 
understand how the use of programmable tangible objects can contribute to students 
learning Programming with focus and contentment, stimulating a critical stance, as well as 
the effort and persistence, during the completion of projects within specific learning 
scenarios (Matos, 2014). The specific objective is to find connections between the use of 
tangible programmable objects and the way students learn Programming. The advantage of 
learning to Program using tangible objects is, first and foremost, the novelty of using these 
tools itself. Programming deals with abstract concepts and processes (with sophisticated 
programming languages and environments); solving problems within physical objects allows 
building knowledge linked to real situations. Mistakes in design or programming can be 
detected immediately, fostering a critical viewpoint and motivating for problem solving 
(Berland, 2008). Skills, effort and persistence can be developed, as students tend to pursue 
the anticipated goal until it is achieved. Programming tangible objects creates conditions to 
participation in collaborative work (Park, 2015) and positive perceptions when methods of 
assessment are applied. Accordingly, it is crafted the right environments for reflection, and 
the students' interest in the practice of Programming is highly stimulated leading to new 
learning processes (Barata, 2017). 
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Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
No domínio de especialidade das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação, 
esta investigação assume como principal foco de análise as atividades educativas 
desenvolvidas nos “Ambientes Educativos Inovadores” (AEI’s) (ERTE, 2017), também 
conhecidos como ‘Salas de Aula do Futuro’ (SAF) existentes no contexto do ensino básico 
nacional. Procura-se produzir conhecimento sobre as suas características, projetos 
subjacentes e práticas pedagógicas implementadas, de modo a identificar as principais 
diferenças associadas às atividades educativas que nestes espaços se realizam 
comparativamente às estabelecidas em ‘Salas de Aula Regulares’ (SAR’s). Em particular, 
pretende-se aprofundar os três elementos que constituem a sala de aula moderna (Leahy, 
2016): o espaço (de sala de aula), as pedagogias (atividades) e as tecnologias (integração 
e uso). 
No seguimento da iniciativa Future Classroom Lab (European Schoolnet, 2016), e 
atendendo à proliferação de AEI’s no contexto escolar nacional (ERTE, 2017), importa 
estudar este fenómeno para o qual escasseia sustentação empírica. Seguindo uma 
abordagem metodológica mista (Creswell, 2007; Tashakkori & Teddlie, 1998), estruturada 
a partir do paradigma pragmático, recolheram-se dados através de: i) aplicação de um 
questionário online (enviado para os responsáveis dos espaços) para caracterização e 
seleção dos AEI’s existentes e em utilização em contexto nacional, e ii) gravação em vídeo 
das aulas dinamizadas nos espaços selecionados (AEI’s e SAR’s de três escolas públicas 
do Ensino Básico e Secundário). Com um total de 12 gravações, nas aulas dinamizadas 
em ambos os tipos de espaços, participaram nove professores e 173 alunos, do 3º ciclo do 
Ensino Básico. Como instrumento selecionado para a análise de dados, utilizou-se a 
métrica de observação Linking Pedagogy, Technology and Space (LPTS) de Byers (2017), 
com a primeira análise a recair no domínio ‘Pedagogias’. Os resultados obtidos demonstram 
a influência do espaço na adoção de dinâmicas pedagógicas mais diversificadas, 
verificando-se nas SAR’s a adoção de modos de ensino mais centrados no professor, e nos 
AEI’s, modos de instrução mais interativos (com enfoque nos alunos). Com este estudo 
espera-se contribuir para a reflexão acerca da potencialidade/riscos que tais espaços 
possam representar na mudança das dinâmicas pedagógicas adotadas no contexto 
nacional. 

Palavras-chave: Alunos, ambientes educativos inovadores, atividades educativas, 
espaço de sala de aula, professores. 
  
 
Abstract 
Set within the specialized domain of Information and Communication Technologies in 
Education, this investigation assumes as the main focus of analysis the educational activities 
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currently developed in the ‘Innovative Educational Environments’ (IEE’s), also known as 
‘Future Classrooms’ (FC’s) created in the national primary schools. It seeks to produce 
knowledge about their characteristics, underlying projects and pedagogical practices 
implemented, in order to verify the main differences between the educational activities that 
take place in those spaces with those established in ‘Regular Classrooms’ (RC’s). 
In particular, it seeks to deepen the three elements that constitute the modern classroom 
(Leahy, 2016): space (classroom space), pedagogies (activities) and technologies 
(integration and use). Following the Future Classroom Lab initiative (European Schoolnet, 
2016), and through the proliferation of these new educational spaces in the national school 
context (currently with 29 IEE’s) (ERTE, 2017), it is important to focus the study on this 
phenomenon in the absence of empirical support. 
Following a mixed methodological approach (Creswell, 2007; Tashakkori & Teddlie, 1998), 
structured from the pragmatic paradigm, data were collected through: (i) application of an 
online survey (sent to those responsible for the spaces), to characterize and select the 
existing IEE’s and in use and ii) video recording of the classes dynamized in the selected 
spaces (IEE’s and RC’s of three public Primary and Secondary Schools). With a total of 12 
recordings, in the classes dynamized in both types of spaces, have been participate nine 
teachers and 173 students of Elementary Schools. The instrument selected to data analysis 
was the Linking Pedagogy, Technology and Space (LPTS) observational metric (Byers, 
2017), with the first analysis focusing specifically in the domain related to ‘Pedagogies’. The 
results obtained showed the influence of the space in the adoption of diversified pedagogical 
dynamics. While in the RC’s the learning mode tend to be more passive, centered on the 
teacher, in the IEE’s, the modes of instruction were more interactive, focusing on the 
students. With this study, it is hoped to contribute to the reflection about the potentiality/risks 
that such spaces may represent in the change of the pedagogical dynamics adopted in the 
national context. 

Keywords: Educational activities, innovative educational environments, classroom space, 
students, teachers. 
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Resumo 
Enraizada na experiência direta em espaço extraescolar, a visita de estudo tradicional 
pressupõe uma estratégia pedagógica coerente, com início e fim na escola (DeWitt & 
Storksdieck, 2008). O valor pedagógico reconhecido nas visitas de estudo (Tuthill & Klemm, 
2002) deve-se à estimulação sensorial concreta, que promove a significação de fenómenos 
experienciados e o seu enquadramento teórico (Behrendt & Franklin, 2014; Morag & Tal, 
2012). O conceito de “visita de estudo virtual” veio materializar uma estratégia pedagógica 
experiencial mediada por tecnologias, tomando a visita tradicional como modelo e recurso 
(Stoddard, 2009). Sob o referente da autenticidade (Gilbert, 2016; Shaffer & Resnick, 1999), 
as tecnologias digitais vieram facilitar a preparação e desenvolvimento de visitas 
tradicionais, ao permitirem o acesso a espaços remotos e a potenciais ensinantes que neles 
se encontram, mas também, o enriquecimento pedagógico das experiências aí 
desenvolvidas. Atendendo à natureza experiencial diferenciada dessas duas tipologias de 
“visita”, considera-se útil procurar compreender como poderão contribuir para o 
desenvolvimento curricular, na sua relação isomórfica, complementar ou alternativa. 
Delineamos o projeto de investigação como um estudo de múltiplos casos, de tipo 
instrumental e pendor qualitativo, visando descrever as práticas tradicionais de visita de 
estudo e explorar as práticas emergentes de visita virtual. Começamos por mapear e 
caracterizar a oferta de visitas de estudo dinamizadas, em Portugal, por espaços de 
educação não formal (ENF) – e.g., museus, centros de ciência e parques naturais – 
tomando como base a informação de natureza curricular disponibilizada nos seus websites. 
Procurando caracterizar essa diversidade pedagógica, procurar-se-ão observar 20 visitas 
de estudo (pelo menos 4 serão virtuais) e entrevistar os animadores, professores e alunos 
participantes, bem como os responsáveis dos espaços de ENF observados. 
Complementarmente, serão entrevistados alguns especialistas do campo didático e 
tecnológico, visando a identificação de requisitos e boas práticas em visitas de estudo 
virtuais. A análise focar-se-á nos conteúdos comunicados em entrevista e nas atividades 
observadas, bem como, na informação pedagógica recolhida em grelha de observação e 
caderno de campo e base de dados; visando tipificar, valorizar e sistematizar atividades 
tradicionais e virtuais de visita de estudo, sob as vertentes de enriquecimento e inovação 
curricular. 

Palavras-chave: currículo, educação não formal, tecnologia digital, visita de estudo virtual 
  
  
Abstract 
Rooted in direct experience of an extracurricular space, the field trip presumes a coherent 
pedagogical strategy, with beginning and ending in scholar context (DeWitt & Storksdieck, 
2008). The pedagogical value recognized in the field trips is due to concrete sensorial 
stimulation, which promotes the meaningful learning of experienced phenomena through 
some theoretical framework (Behrendt & Franklin, 2014; Morag & Tal, 2012). The concept 
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of "virtual field trip" has materialized an experiential, technology-based strategy, which takes 
the traditional field trip as a pedagogical model and resource (Stoddard, 2009). Under the 
referent of authenticity (Gilbert, 2016; Shaffer & Resnick, 1999), digital technologies might 
empower the development of traditional field trips by the access to remote spaces and to 
the potential teachers in there, and by the enhancement of the pedagogical experiences 
dynamized by them. Attending to the differentiated experiential nature of these two types of 
"visit" it is considered useful to understand how they can contribute to curricular 
development, in its isomorphic, complementary or alternative relationship. We design the 
research project as a multi-case study of instrumental type, on a qualitative approach, 
aiming to describe the actual field trip practices and exploring emergent virtual field trip 
practices. Firstly, we will be mapping and portraying the field trips dynamized, in Portugal, 
by non-formal education (NFE) spaces (e.g., museums, science centres and natural parks), 
based on curricular information available on their websites. Secondly, to characterize this 
pedagogical diversity, will be observed 20 field trips (4, at least, will be virtual) and 
interviewed the participants, animators, teachers and students, as well as the managers of 
this NFE spaces. In addiction, will be interviewed some experts from the didactic and 
technological field, aiming at the identification of requirements and good practices in virtual 
field trips. The analysis will focus on the communicated contents on the interviews and 
observed activities, along with the pedagogical information collected in observation grids 
and field notes. The purpose will be typifying, valuing and systematizing traditional and 
virtual activities of field trips, under the enhancement and curricular innovation approaches. 

Keywords: curriculum, digital technology, non-formal education, virtual field trip. 
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Resumo 
Este estudo tira partido da tecnologia móvel na promoção do desenvolvimento da 
competência da produção oral em Inglês, Língua Estrangeira, identificando-se com a área 
de investigação da Aprendizagem de Línguas Assistida por Tecnologias Móveis. A revisão 
da literatura permitiu definir a linha de investigação, olhando para os benefícios apontados 
à aprendizagem móvel de línguas definiram-se os objetivos do estudo. Os objetivos são 
compreender se estas tecnologias, quando usadas para apoiar atividades de aprendizagem 
mais ativas, têm impacto na motivação dos alunos para a aprendizagem, no 
desenvolvimento da competência comunicativa, em particular da produção oral, bem como 
nas suas competências digitais. Eventuais diferenças relacionadas com diferentes fases de 
adoção de tecnologias (fase 1: primeiro ano de adoção e fase 2: segundo ano de 
implementação do projeto) são também exploradas, alargando-se ainda a análise ao caso 
específico dos alunos com necessidades educativas especiais comparativamente aos 
restantes alunos envolvidos no projeto. Ao longo de um ano letivo, no Colégio dos Plátanos, 
foram acompanhados dois professores no seu trabalho com quatro turmas, cujos 106 
alunos passaram a usar os seus próprios tablets como parte do projeto de integração 
educativa da tecnologia assumido pela própria escola. Foram planeadas oito atividades de 
aprendizagem para levar os alunos a desenvolver produtos digitais em Inglês, no âmbito 
dos quais se revelava necessário aplicar competências de produção oral. No início e no 
final do ano letivo, foram recolhidos dados quantitativos sob a forma de escalas de 
avaliação aos alunos. Estas escalas associavam-se especificamente a instrumentos já 
existentes para avaliação de i) motivação para aprendizagem da Língua Inglesa, decorrente 
da Bateria de Testes “Attitude/Motivation” de Gardner, e ii) nível de competência digital, 
decorrente do referencial europeu “DIGCOMP”. As recolhas dos produtos digitais 
desenvolvidos pelos alunos ao longo do ano permitiram, adicionalmente, avaliar o nível de 
produção oral dos estudantes, de acordo com os níveis preconizados no “Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas”. Após uma análise preliminar a estes dados, 
recolheram-se igualmente dados qualitativos através de uma entrevista individual aos 
professores. No seguimento da análise dos dados qualitativos, fez-se uma triangulação de 
todos os dados, analisando-se assim os resultados à luz das questões de investigação e 
da revisão sistemática da literatura realizada. Deste modo, o desenho de investigação 
seguiu o que Creswell (2007) descreveu como Estratégia Sequencial Explanatória. Os 
resultados revelaram uma tendência favorável e, embora não se tenham identificado 
diferenças estatisticamente significativas nos dados quantitativos globais, as perceções dos 
docentes apontam para uma maior participação dos alunos, bem como melhorias no 
desenvolvimento de competências específicas e transversais. 

Palavras-chave: Aprendizagem de Línguas Assistida por Tecnologias Móveis (“MALL”), 
Inglês Língua Estrangeira (ILE), Tablets, Motivação, Competência Digital 
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Abstract 
This study takes advantage of mobile technology in promoting the development of 
competence in oral production in English as Foreign Language, falling within the Mobile 
Assisted Language Learning field of study. The review of the literature allowed to define the 
line of research and by looking at the benefits pointed out to the mobile learning of 
languages, the objectives of the study were defined. The aims of the study are to understand 
if these technologies, when used to support more active learning activities, have an impact 
on students' motivation for learning, on developing their communicative competence, in 
particular on oral production, as well as on their digital competences. Possible differences 
related to different phases of technology adoption (phase 1: first year of adoption and phase 
2: second year of project implementation) are also explored, further extending the analysis 
to the specific case of students with special educational needs when compared to students 
involved in the project. Throughout a school year two teachers were accompanied in their 
work with four classes, whose 106 students started using their own tablets as part of the 
project of educational integration of the technology assumed by the “Colégio dos Plátanos” 
school itself. Eight learning activities were planned to get students to develop digital products 
in English, where oral production skills were required. At the beginning and end of the school 
year, quantitative data were collected in the form of assessment scales for students. These 
scales were specifically associated with existing tools for assessing i) the motivation to learn 
English, as a result of Gardner's Attitude / Motivation Test Battery, and ii) the level of digital 
competence, resulting from the European reference "DIGCOMP" . The collections of the 
digital products developed by the students during the year also allowed to evaluate the level 
of oral production of the students, according to the levels recommended in the Common 
European Framework of Reference for Languages. After a preliminary analysis of these 
data, qualitative data were also collected through an individual interview with the teachers. 
Following the qualitative data analysis, all the data were triangulated, thus analysing the 
results in the light of the research questions and the systematic review of the literature. 
Thereby, the research design followed what Creswell (2007) described as Sequential 
Explanatory Strategy. The results revealed a favourable tendency and, although no 
statistically significant differences were identified in the global quantitative data, teachers' 
perceptions point to a greater student participation, as well as improvements in the 
development of specific and transversal competences. 

Keywords: Mobile Assisted Language Learning (MALL), English as a Foreign Language 
(EFL), Tablets, Motivation, Digital Competence 
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Resumo 
A saúde materna é um desafio societal prioritário, tendo em conta que se relaciona com 
dois objetivos, a Saúde Reprodutiva e Sexual e a Equidade de Género (United Nations, 
2015). Diversas recomendações e diretrizes estão atualmente disponíveis, contribuindo 
para a redução da mortalidade e morbidade materna, fetal e neonatal, ao tornarem possível 
que a população se consciencialize das boas práticas e dos fatores de risco, baseando-se 
em evidências científicas (WHO, 2016). Apesar das diretrizes estarem a ser adotadas e 
protocoladas gradualmente pelos governos, os comportamentos e as decisões cabem 
primeiramente à grávida (European Commission, 2014). Todavia, as opções que ela toma 
são influenciadas por um conjunto de fatores e indivíduos, assim como pela informação que 
ela pesquisa e por aquela que lhe é fornecida (Ferraz, 2015). O acesso facilitado à 
informação e a motivação da grávida para a obter, em conjunto com a autonomia que lhe é 
reconhecida legalmente em diversos países, proporciona uma oportunidade para 
impulsionar a consciencialização da mulher através da educação durante a gravidez 

(Khanum, de Souza, Sayyed, & Naz, 2017) ⁠. 
Este é um tema emergente, sendo fundamental aprofundar a compreensão do papel que 
os media digitais podem ter na elaboração de planos de parto, como parte integrante do 
processo de tomada de decisão informada. 
Sendo um estudo de Investigação e Desenvolvimento, prevê-se a criação de uma 
ferramenta digital (como prova de conceito), que reúna informação baseada em evidências 
científicas sobre o parto, e simultaneamente permita a criação de um plano de parto de 
acordo com as preferências da mulher. 
O objetivo principal desta investigação é compreender o impacto que esta ferramenta digital 
pode ter no conhecimento e preferências da grávida, em comparação com os materiais 
impressos convencionais. 
Adotando uma abordagem mista na recolha de dados, a experiência irá incluir uma 
avaliação, com administração de dois inquéritos por questionários, pré- e pós-teste, junto 
de dois grupos de grávidas, um a quem irá ser pedido que explore a ferramenta digital, e 
outro a versão impressa em papel. Ambos os grupos seguirão um guião de tarefas, num 
ambiente controlado, sob observação e seguindo think-aloud protocol. As grávidas 
(amostra por conveniência) serão distribuídas aleatoriamente pelos grupos. 
É esperado que os resultados contribuam para a compreensão da relevância dos media 
digitais neste contexto educacional específico e relativamente ao processo de tomada de 
decisão informada para o parto. 

Palavras-chave: Preferências de parto, Tomada de decisão informada, Educação para a 
Saúde Materna, Media digitais 
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Abstract 
Maternal health is a priority societal challenge, both considering Reproductive and Sexual 

Health and Gender Equality goals (United Nations, 2015) ⁠. Several recommendations and 
guidelines are already available contributing to reduce maternal, fetal and neonatal mortality 
and morbidity by making the population more aware of the best practices and the risk 
factors, based on scientific evidence (WHO, 2016). Although most of these guidelines are 
being gradually adopted and protocoled by the governments, it is known that the behaviours 
and decisions lie primarily with the pregnant women (European Commission, 2014). 
Nevertheless, her options are influenced by a set of factors and individuals, as well as by 

the information she searches and the one provided her with (Ferraz, 2015) ⁠. Furthermore, 
easy access to information and her motivation to reach it, along with the autonomy legally 
granted to women in several countries, creates the opportunity to raise awareness through 
education during pregnancy (Khanum, de Souza, Sayyed, & Naz, 2017). 
This is an emergent topic, being fundamental to deepen knowledge on the role of that digital 
media can have in supporting the creation of birth plans, as part of the informed-decision 
making process. 
As a Research and Development study, a digital tool (as a proof of concept) will be 
developed to simultaneously provide evidence-based information and to enable the creation 
of a birth plan according to the women’s preferences. 
The main goal of the research is to understand the impact of this digital tool in pregnant 
women’s knowledge and preferences, in comparison to conventional printed materials. 
Adopting a mixed approach for data collection, the experiment will include an evaluation, 
with two surveys by questionnaire conducted before and after a group of expectant mothers 
explore the digital tool (experimental) and another group (control) explore the printed 
material. Both groups will be asked to perform guided-tasks in a controlled environment, 
under observation and following a think-aloud protocol. The pregnant women (convenience 
sample) will be distributed randomly by the two groups. 
It is expected that the results contribute to understand the relevance of digital media in this 
specific educational context regarding birth informed-decisions. 

Keywords: Birth Preferences, Informed Decision-making, Maternal Health Education, 
Digital Media 
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Resumo 
Nesta era hipermediada, em que as tecnologias digitais e os média permeiam todos os 
níveis da educação e as agendas de investigação promovem desenvolvimentos adicionais, 
torna-se importante entender como os atores educativos consomem média, não só para 
otimizar o uso dos média atuais no ambiente de aprendizagem, mas também para 
direcionar a adoção de novos tipos de média para fins didáticos. 
Os dispositivos eletrónicos e digitais tornaram-se ubíquos no nosso quotidiano, operando 
como plataforma para - entre outros - resolver problemas, comunicar e participar de 
atividades remotas. Esta popularidade crescente dá origem a uma crescente dependência 
e co-utilização, de tal modo que o fenómeno de multitasking - que ocorre quando alguém 
tenta realizar duas tarefas simultaneamente, em rápida sucessão, ou alternar de uma para 
outra (APA) – se torna uma realidade que não pode mais ser ignorada em qualquer 
ambiente profissional. 
Foram desenvolvidos alguns estudos sobre o uso de média e multitasking em contexto 
académico a nível internacional, contudo não há registo de nenhum em Portugal. 
O presente estudo tem como objetivo desenvolver, implementar e avaliar um questionário 
de uso de média e de multitasking, abordando a seguinte questão de pesquisa: Quais são 
os perfis/comportamentos de uso de média e de multitasking com média das populações 
discente e docente da Universidade de Aveiro? Como objetivo adicional pretende-se avaliar 
se existem diferenças no uso de média e multitasking em relação às seguintes 
características dos utilizadores: perfil académico; idade; origem; área científica e uso de 
média tradicionais/novos. 
Tendo em conta os objetivos definidos para este estudo, este trabalho de investigação 
permitirá uma descrição/caracterização dos hábitos de uso de média e multitasking da 
população da UA. A um nível mais abrangente, o desenvolvimento, implementação e 
avaliação de um questionário que regista uso de média e comportamentos multitarefa e é 
adaptado tanto ao cenário atual de média como ao ambiente académico é tanto um objetivo 
como um resultado, considerando quão importante é entender melhor como professores e 
alunos atualmente consomem média, e quais as tendências no uso e aplicação dos 
diferentes tipos, informações que podem permitir a instituições, departamentos e 
professores não apenas otimizar o uso de média atual em ambientes de aprendizagem mas 
também direcionar a adoção de novos média para envolver melhor os alunos no processo 
de aprendizagem. 
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Abstract 
In an era where digital media and technologies are permeating all levels of education and 
research agendas not only acknowledge but foster further developments, it is important to 
understand how the actors in the educational arena currently consume media, to not only 
optimize its use in a learning environment, but also direct the adoption of new media types 
for teaching purposes. 
Digital consumer devices have penetrated our everyday lives, providing a platform to – 
among others - solve problems, communicate, and participate in remote activities. This 
increasing popularity provides the impetus for a rising dependency to the extent that the 
phenomenon of multitasking – which occurs “when someone tries to perform two tasks 
simultaneously, switch from one task to another, or perform two or more tasks in rapid 
succession” (APA) - has become a reality that can no longer be ignored in any professional 
setting. 
Some studies on media use and media multitasking in an academic setting have been 
conducted at the international level, however none has yet been performed in Portugal. 
This study aims to develop and assess a media use and media multitasking questionnaire, 
to be implemented with the teaching and student populations of UA, by addressing the 
following research question: Which are the media use and media multitasking 
profiles/behaviors of the teaching and student populations of the University of Aveiro? At a 
more detailed level, further objectives are to assess whether differences in media use and 
multitasking exist in relation to the users’: academic profile; age; geographical origin; 
scientific area and consumption of traditional/new media. 
Given the objectives defined for this study, this research work will allow for a 
description/characterization of the media use habits and media multitasking behaviors of 
teachers/students of the University of Aveiro. On a broader level, the development, 
implementation and assessment of a questionnaire that records media use and multitasking 
and is adapted to the current media landscape and academic environment is both a target 
and a result on its own, considering how important it is to better understand current use of 
existing media, and trends in the application of different media types, information which can 
allow institutions, departments and teachers to not only optimize the use of the current media 
in a learning environment, but also direct the adoption of new media to better engage 
students in the learning process. 
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Resumo 
A investigação aqui apresentada envolve o desenvolvimento de um protótipo transmedia, 
consentâneo com a perspetiva CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade), que contribua para a 
diversificação dos recursos educativos para o ensino e a aprendizagem das ciências 
naturais no 7.º ano de escolaridade e para o desenvolvimento de competências cruciais 
para a cidadania. Para isso, selecionou-se a meta curricular 10 daquela disciplina, em 
particular as submetas relativas ao estudo das aplicações das rochas (Bonito et al., 2013). 
Henry Jenkins definiu transmedia storytelling como um processo onde os elementos de uma 
narrativa estão dispersos em vários media de forma coordenada. Segundo este autor cada 
parte da narrativa existe num determinado media e contribui para o seu desenvolvimento 
com aquilo que de melhor tem para oferecer (Jenkins, 2003). O transmedia storytelling 
constitui uma narrativa (Kalogeras, 2014), em que a história contada num media não é a 
mesma que é contada noutro e os diferentes elementos vão contribuindo para a construção 
do seu universo (Lindsey, 2013). Não se trata de oferecer um conteúdo através de diversos 
media, mas sim de construir uma experiência através da qual a narrativa se pode 
desenvolver com conteúdo pertinente (Gambarato, 2012). 
No âmbito desta investigação foi criada uma narrativa transmedia que acompanha os 
alunos na realização de um conjunto de tarefas para, à semelhança do personagem 
principal, completarem um puzzle online acerca desta temática. As tarefas a realizar pelos 
alunos propiciarão, ainda, o desenvolvimento de competências nas áreas Relacionamento 
interpessoal, Informação e Comunicação e Pensamento crítico e pensamento criativo 
(Martins et al., 2017). 
Este trabalho inclui-se na metodologia design-based research (Amiel & Reeves, 2008; 
Barab & Squire, 2004), uma vez que envolve a conceção, implementação e avaliação de 
um protótipo interativo articulado com os objetivos de aprendizagem. Esta investigação 
envolve a análise documental de recursos educativos e a realização de um inquérito acerca 
da utilização das tecnologias digitais pelos alunos. Após a implementação do protótipo 
aplicar-se-á um questionário aos alunos e à sua professora, o que poderá contribuir para 
melhorar o protótipo. 
Esta investigação, que ainda está na fase de implementação, pretende evidenciar que é 
possível desenvolver recursos educativos mais próximos do quotidiano dos alunos, com o 
auxílio das tecnologias digitais, e que promova a educação CTS. 

Palavras-chave: Transmedia; CTS; ensino das Geociências; recursos educativos 
  
  



 

 61 

Abstract 
This research involves the development of a transmedia prototype, in line with the STS 
(Science-Technology-Society) perspective, which contributes to the diversification of 
educational resources for the teaching and learning of the Natural Sciences at the 7th year 
of schooling and the development of crucial skills to citizenship. For this, the 10th curricular 
goal was selected, in particular the sub-goals related to the study of rocks’ applications 
(Bonito et al., 2013). 
Henry Jenkins defined transmedia storytelling as a process where the different elements of 
a narrative are scattered across multiple media in a coordinated way. According to this 
author, each part of the narrative exists in a given media and contributes to its development 
with what has the best to offer (Jenkins, 2003). Transmedia storytelling is a narrative 
(Kalogeras, 2014), in which the story told in one media is not the same as the one told in 
another, and the different elements contribute to the construction of its universe (Lindsey, 
2013). It is not offering content through various media, but constructing an experience 
through which the narrative can be developed with relevant content (Gambarato, 2012). 
In this research, a transmedia narrative was created to accompany the students in 
accomplishing a set of tasks to complete, such as the main character, an online puzzle about 
rocks’ applications. The tasks to be carried out by the students will also foster the 
development of competences in the interpersonal relations, information and communication, 
and critical thinking and creative thinking areas (Martins et al., 2017). In terms of the 
methodology, this project is a design-based research (Amiel & Reeves, 2008; Barab & 
Squire, 2004), since it involves the design, implementation and evaluation of an interactive 
prototype articulated with the learning goals. This research also involves the analysis, using 
the documental analysis technique, of the existing educational resources for this level of 
schooling and the carrying out of an investigation about the use of the digital technologies 
by the students. After the implementation of the prototype, a questionnaire will be applied to 
the students and an interview to their teacher, which may contribute to improve the 
prototype. 
This research, which is still in the implementation phase, intends to demonstrate that it is 
possible to develop educational resources that are closer to students' daily lives, with digital 
technologies, and to promote STS education. 
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Resumo 
O processo de rápida e constante evolução em que o mundo se encontra, designadamente 
em áreas como a Ciência e a Tecnologia, exige uma educação e formação de crianças e 
jovens orientadas para tal realidade. Neste sentido, tem sido defendido por diversos 
investigadores e organizações uma educação em Ciências com orientação Ciência-
Tecnologia-Sociedade (CTS) (p.e, [1, 2]), reconhecendo-se a relevância de desenvolver 
atividades/materiais didáticos incluindo multimédia e estratégias de cariz CTS nos 
processos de ensino-aprendizagem. Estas podem (e devem) ser potenciadas com o 
recurso às Tecnologias de Informação e Comunicação (p.e, [4, 5]). Neste quadro, realizou-
se um estudo com a finalidade de desenvolver (conceber, produzir, implementar e avaliar) 
atividades de Ciências com orientação CTS, de temas relacionados com o Ambiente e 
Sustentabilidade, para o 3.º ano de escolaridade, do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), 
potenciadas pela integração de ferramentas e serviços digitais. Em consonância com a 
finalidade seguiu-se um estudo de natureza qualitativa, assente num estudo de caso. No 
processo de desenvolvimento das atividades, a investigação enquadra-se na metodologia 
Educational Design Research. O estudo foi implementado em duas escolas do 1.º CEB, 
envolvendo de forma direta os alunos (participantes-alvo) na exploração das atividades. 
Estas foram suportadas por uma comunidade de aprendizagem (online) concebida com o 
objetivo de desenvolver aprendizagens dos alunos ao nível do uso de capacidades, 
(re)construção de conhecimentos científicos, bem como, a promoção trabalho colaborativo, 
particularmente, entre alunos das duas turmas. Recolheram-se dados com recurso a 
diferentes instrumentos como o diário do investigador, questionários aplicados aos alunos, 
assim como de instrumentos concebidos especificamente para a análise das produções 
destes. Analisaram-se os dados através da técnica análise de conteúdo. Os resultados 
indiciam que as ferramentas e serviços digitais usados potenciaram a realização de 
trabalhos colaborativos da maioria dos grupos de trabalho envolvidos. Simultaneamente, a 
exploração das atividades desenvolvidas potenciou a (re)construção de conhecimentos 
científicos e evidenciou que os alunos usaram um maior número de  determinadas 
capacidades de pensamento. Entende-se que este estudo é um contributo que evidencia a 
pertinência da utilização de ferramentas de escrita colaborativa por parte de alunos do 1.º 
CEB. 

Palavras-chave: Educação CTS, Atividades Didáticas de Ciências, Tecnologias da 
Informação e Comunicação, Ferramentas e Serviços Digitais 
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Abstract 
The process of rapid and continuous evolution in which the world finds itself, namely in 
Science and Technology, requires that the education and training of children and young 
people be geared toward this. With this in mind, several researchers and organisations have 
advocated for an education in science which is based on STS (eg, [1, 2]), recognize the 
relevance of the development of didactic activities / materials including multimedia and a 
STS strategy in the teaching and learning processes. These can (and should) be enhanced 
with the relying on Information and Communication Technology (eg, [4, 5]). In this context, 
was developed a study in order to develop (design, produce, implement and evaluate) STS 
science activities, related to Environment and Sustainability, for grade 3, Primary School, 
while enhancing the integration of online tools and services. This was followed by a 
qualitative study based on a case study. In the process of developing science activities, the 
research was within the Educational Design Research framework. The study was 
implemented in two primary schools, which directly involved the students (target 
participants) in the exploration of all the activities. These were supported of a learning 
community (online) aiming at development of students' learning skills, (re) construction of 
scientific knowledge, collaboration, in particular, between students of the two groups. Data 
were collected using different instruments such as the researcher's diary, questionnaires 
applied to the students, as well as instruments designed specifically for the analysis of their 
productions. The data were analysed through the technique of content analysis. The results 
seem to indicate that the online tools and services selected enabled collaborative work of 
most of the work groups involved. At the same time, the exploration of the activities 
developed strengthened the (re) construction of knowledge in focus and demonstrated that 
the students used a greater number of certain capacities. It is understood that this study is 
a contribution that evidences the pertinence of the use of tools of collaborative writing by 
students of primary school. 

Keywords: Science-Technology-Society (STS) Education, Didactic Science Activities, 
Information and Communication Technology, Online Tools and Services 
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Resumo 
Tendo em vista trabalhos como Gooch, Vasalou, Benton & Khaled (2015, 2016) e Saputra 
(2015), cujos resultados apontam para contribuições do uso de gamificação na 
aprendizagem de aprendentes com dislexia,  este projeto de tese visa investigar de que 
forma a gamificação pode constituir-se como um apoio ao ensino e aprendizagem de leitura 
e escrita de alunos brasileiros com dislexia. Considerar-se-ão evidências da prototipagem 
e avaliação de um artefacto gamificado para compreender as principais contribuições dessa 
estratégia como suporte à aprendizagem. Os pressupostos teóricos baseiam-se nos 
estudos de Deterding, Dixon, Khaled e Nacke (2011), Zichermann e Cunningham (2011), 
Wu (2011c), cujos trabalhos exploram o conceito de gamificação e a sua contribuição no 
campo educacional, e ainda no campo da dislexia, nomeadamente em autores como Rello, 
Ballesteros, Ali, Serra, Sánchez & Bigham, (2016), Correia (2011) e Cappovilla, Trevisan, 
Capovilla e Rezende (2007). Trata-se de uma investigação qualitativa, em que são 
adotadas estratégias metodológicas da abordagem Design Thinking, de modo a cumprir 
um processo de quatro fases: (i) imersão em contexto, a fim de mapear as dificuldades de 
leitura/escrita de dois alunos brasileiros com dislexia; (ii) síntese das informações 
recolhidas em (i), com análise e interpretação dos dados; (iii) idealização e criação, com 
geração de ideias para o uso de gamificação como suporte de aprendizagem; e (iv) 
prototipagem a partir das especificações geradas em (iii), para prototipar, testar e avaliar 
um artefacto gamificado. Serão utilizados técnicas/instrumentos de recolhas de dados ao 
longo das fases, como notas de campo, inquérito por entrevista, análise documental e 
observação. Para análise dos dados, será usada a técnica de Análise de Conteúdo. Como 
resultados, espera-se identificar contribuições para motivação, envolvimento e amenização 
de dificuldades de leitura e escrita dos alunos com dislexia. De forma principal, almeja-se 
contribuir para o campo de desenvolvimento de intervenções didáticas baseadas em 
recursos digitais apropriados para suporte à aprendizagem de alunos com dificuldades de 
linguagem. Em suma, esta pesquisa estabelece-se com possível potencial para ampliar o 
espaço para reflexão sobre a integração de gamificação na educação e, de forma mais 
ampla, como espaço para criação de novas evidências científicas sobre  a integração de 
tecnologias no suporte à aprendizagem de alunos com distúrbios de linguagem. 

Palavras-chave: Gamificação, Alunos brasileiros, Dislexia, Artefato Digital. 
  
  
Abstract 
Considering works such as Gooch, Vasalou, Benton & Khaled (2015, 2016) and Saputra 
(2015), whose results point to contributions of the use of gamification in the learning of 
learners with dyslexia, this thesis project aims to investigate how the gamification can be a 
support for the teaching and learning of reading/writing of Brazilian students with dyslexia. 
In order to understand the main contributions of this strategy as a support for learning, we 
will consider evidences of the use of a gamified artifact. The technical assumptions of this 



 

 66 

study will be based on the studies of authors such as Deterding, Dixon, Khaled and Nacke 
(2011), Zichermann and Cunningham (2011), Wu (2011c) - whose works explore the 
concept of gamification in education -, alongside Rello, Ballesteros, Ali, Serra, Sánchez & 
Bigham, (2007) and Cappovilla, Trevisan, Capovilla, and Rezende (2004), who were active 
in the field of dyslexia. This work presents itself as a qualitative research, in which 
methodological strategies are adopted of Design Thinking approach, in order to fulfill a four-
step process: (i) immersion in context, for understanding and mapping the repertoire of 
reading/writing difficulties of two Brazilian students with dyslexia; (ii) synthesis of the 
information gathered in (i), which involves analysis and interpretation of the data; (iii) 
idealization and creation, with generation of ideas and specifications for the use of 
gamification as a learning support; and (iv) prototyping from the specifications generated in 
(iii), to prototype, test and evaluate a gamified artifact. Data collection techniques will be 
used throughout the phases, such as field notes, interview, documentary analysis and 
observation. For data analysis, the Content Analysis technique will be used. As results, it is 
expected that this study will contribute to the identification of contributions for motivation, 
engagement and amelioration of reading and writing difficulties of students with dyslexia. As 
primary goal, it is intended to contribute to the field of appropriate didactic interventions to 
support the learning of students with reading and writing disabilities. In sum, this research 
establishes itself as potentially able to expand the area for reflection on the integration of 
gamification processes in education and, more broadly, as a space for the creation of new 
scientific evidences on integration of technologies for the support of the learning process of 
students with language disorders. 

Keywords: Gamification, Brazilian Students, Dyslexia, Digital Artifact 
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Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
O ponto de partida desta investigação está alinhado com a problemática dos jovens 
Migrantes e dos jovens que não se encontram Nem a estudar, Nem a trabalhar, Nem em 
formação (Nem-Nem) e a necessidade de inclusão destas populações no sistema 
educacional. Acresce a necessidade de modernização das abordagens pedagógicas 
vigentes e de adoção de pedagogias orientadas para aprendizagens colaborativa, por 
projetos e a Technology Enhanced Learning. Estas diferentes áreas de intervenção dão 
maior enfoque no Ambiente Físico de Aprendizagem (AFA) uma vez que o seu layout e as 
dinâmicas e percursos que privilegiam ou inibem podem influenciar as escolhas 
pedagógicas dos professores. Tem-se assistido a um aumento de espaços educativos que 
seguem modelos pedagógicos suportados pelo conceito Pedagogia-Tecnologia-Espaço 
(Leahy, 2015; Oblinger, 2005) e a importância do espaço físico (EF) nos processos de 
ensino e aprendizagem tem sido salientada por alguns autores (Benade, 2017; Carney-
Morris & Murphy, 2016). No entanto, o EF não tem sido foco de discussão. Esta 
investigação visa compreender o papel da reconfiguração do espaço e da integração dos 
meios digitais na promoção de um AFA inclusivo, particularmente no que se refere a jovens 
Nem-Nem e Migrantes. Desta forma, propomo-nos criar estratégias de design de interiores 
para o AFA considerando especificamente estes jovens. Trata-se de um estudo 
eminentemente exploratório e baseado na grounded theory (Charmaz, 2017) que recorre a 
métodos mistos (Creswell, 2013). Foram já aplicados e analisados dois instrumentos de 
recolha e análise de dados de quatro previstos: um web-survey europeu enviado a todos 
os membros do Future Classroom Lab e entrevistas em profundidade feitas a agentes-
chave envolvidos nos Ambientes Educativos Inovadores portugueses. Recorreremos ainda 
a análise de vídeos de aulas e a workshops criativos individuais com Nem-Nem e Migrantes. 
Dos resultados obtidos do web-survey podemos inferir que uso do EF da sala de aula quer 
por alunos, quer por professores se encontra aquém do desejado (Sardinha, Almeida, & 
Barbas, 2018; Sardinha, Almeida, & Pedro, 2018). As entrevistas permitiram deduzir que o 
AFA não é determinante para os entrevistados apesar de reconhecerem a sua importância 
para o ensino e para a aprendizagem. Estes resultados reforçam a pertinência do estudo 
bem como a sua importância para a criação de estratégias de design de interiores para o 
AFA de modo a promover a inclusão das populações referidas. 

Palavras-chave: Ambiente Físico de Aprendizagem; Nem-Nem; Migrantes 
  
  
Abstract 
Our investigation stems from the intersection between European concerns regarding young 
Migrants and youngsters who are Not in Education, Employment or Training (NEET), and 
the need for their inclusion in the educational system. In addition, there is a need to 
modernize existing pedagogical approaches and to adopt pedagogies oriented towards 
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collaborative learning, project based learning and Technology Enhanced Learning. These 
different areas of intervention increase the focus on the Physical Learning Environment 
(PLE) as its layout and dynamics and paths that privilege or inhibit may influence teachers' 
pedagogical choices. There has been an increase of learning spaces which follow 
educational models grounded on the Pedagogy-Technology-Space concept (Leahy, 2015; 
Oblinger, 2005) and physical space importance in teaching and learning processes is 
stressed by some researchers (Benade, 2017; Carney-Morris & Murphy, 2016). 
Nevertheless, not always physical space has been in the centre of discussion. Thus, our 
research aims to understand the role that space reconfiguration and New Media integration 
have in the promotion of an inclusive PLE, particularly, in what regards NEET and Migrants 
populations. So we propose to create interior design strategies for the PLE considering 
specifically the referred populations. This research is eminently exploratory, and based on 
grounded theory (Charmaz, 2017) using mixed methods (Creswell, 2013).  Two data 
collection and analysis instruments have been already applied and analysed from four 
envisaged: an European web-survey sent to all Future Classroom Labs’ members and in-
depth interviews made to key-agents involved in Portuguese Innovative Learning 
Environments. From the web-survey results we may infer that classroom physical space use 
by teachers and students is not yet at its best (Sardinha, Almeida, & Barbas, 2018; Sardinha, 
Almeida, & Pedro, 2018).From the interviews results we may deduce that the PLE is not 
determinant to the interviewees although they recognize their importance for teaching and 
learning.  These results reinforce the research pertinence as well as its importance for 
creating interior design strategies for the AFA in order to promote the inclusion of the 
referred populations. 
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Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
O requisito para que as gerações atuais respondam às solicitações da sociedade leva a 
que seja cada vez mais essencial o desenvolvimento de competências transversais e de 
resolução de problemas. Se um sistema de ensino é denominado por pedagogias da 
explicação, a passividade e dependência do estudante transformam-se em barreiras na 
aquisição de tais competências, fazendo com que o desenvolvimento de competências 
emancipatórias (autonomia, iniciativa, persistência, adaptabilidade) sejam necessárias para 
estas gerações (Figueiredo, 2016, 2017). O uso pedagógico e eficaz da tecnologia pode 
possibilitar o desenvolvimento de atitudes e competências, podendo garantir que os 
estudantes sejam ativos e envolvidos na própria aprendizagem, desenvolvendo um grau 
significativo de responsabilidade e de autonomia (Reimeres, 2012; Wong & Yang, 2017; 
Dwee & Anthony, 2017). 
Este projeto tem o objetivo de explorar as potencialidades das tecnologias como 
ferramentas que contribuam para estimular a autonomia dos estudantes do ensino superior 
(ES), no processo de ensino e aprendizagem. Sendo a autonomia um conceito 
multifacetado será necessário identificar, com base em revisão de literatura, parâmetros 
que permitam caracterizar este conceito. 
Após isso, apurar se esses parâmetros de autonomia são percebidos pelos professores 
quando os aplicam às suas práticas. Para tal irá proceder-se à inquirição por questionário 
a todos os professores do ES sob uma metodologia quantitativa, procurando alcançar 
alguma representatividade das instituições de ES acerca da temática. 
De seguida, elaborar um modelo de análise para identificar um conjunto de práticas, 
baseadas em tecnologia, que tenham a especificidade de estimular a autonomia dos 
estudantes. O objetivo é identificar situações de aplicação dessas práticas e analisar o 
índice de autonomia potenciado pelas mesmas (nível de interação, estímulo à ação, à 
capacidade de síntese e de análise) e através desses indicadores, avaliar o índice de 
autonomia gerado. Esta avaliação terá base num estudo piloto aplicado sobre práticas 
educativas, com base em planos curriculares. Por fim, cruzar com os dados previamente 
obtidos do questionário. Este cruzamento de informação tem como objetivo deter uma maior 
reflexão e compreensão dos resultados e estabelecer possíveis ligações. 
Com base no alcance dos objetivos pretende-se que o resultado - modelo educativo - seja 
apresentado na forma de eBook e que possa ser usado por professores e gestores do ES. 

Palavras-chave: autonomia, tecnologias de informação e de comunicação, ensino 
superior; competências emancipatórias. 
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Abstract 
The requirement for current generations to respond to societal demands leads to the reality 
that the development of transversal and problem-solving skills have become increasingly 
essential. If an educational system is based on pedagogies of explanation, the passivity and 
dependency of students becomes a barrier for the acquisition of such skills, making the 
development of emancipatory skills (such as autonomy, initiative, persistence, adaptability) 
necessary for these generations (Figueiredo, 2016, 2017). The pedagogical and effective 
use of technology can enable the development of such attitudes and skills, and ensure that 
students are active and involved in their own learning, developing a significant level of 
responsibility and autonomy (Reimeres, 2012; Wong & Yang, 2017; Dwee & Anthony, 
2017). 
This project aims to explore the potential of technologies as tools that contribute to stimulate 
the autonomy of students in higher education (HE) in the teaching and learning process. 
Since autonomy is a multifaceted concept, it will be necessary to identify, based on literature 
review, parameters that allow the characterization of this concept. 
The next step is to determine if these autonomous parameters are perceived by teachers 
when they apply them to their practices. For this, all the HE teachers will be inquired by a 
questionnaire under a quantitative methodology, seeking to achieve some 
representativeness of HE institutions on the subject. 
After that, it will be necessary to elaborate an analysis model to identify a set of practices, 
based on technology, that have the specificity to stimulate the autonomy of the students. 
The objective is to identify situations of application of these practices and to analyse the 
level of autonomy promoted by them (such as level of interaction, stimulus to action, to the 
capacity of synthesis and analysis) and through these indicators, evaluate the autonomy 
level generated. This evaluation will be applied on a pilot study on educational practices, 
based on curriculum plans. In the end, the objective is to cross these results with the data 
previously obtained from the questionnaire. This intersection of information has the objective 
of come up with a better reflection and understanding of the results and establishing possible 
links. 
Based on the achievement of the objectives, it is intended that the end result - educational 
model - will be presented in the form of an eBook that can be used by HE teachers and 
managers. 

Keywords: autonomy, information and communication technologies, higher education, 
emancipatory skills. 
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Resumo 
A motivação subjacente a este projeto foi uma necessidade identificada ao ensinar inglês 
como língua estrangeira, especificamente Business English (BE), a adultos. Era 
invariavelmente pedido ao professor para identificar o conteúdo audiovisual (AVC), 
produzido para fins de entretenimento, que poderia ser usado como ferramenta de 
aprendizagem em contextos informais. O professor não tinha respostas cientificamente 
sustentadas e tal serviu de mote para este estudo. 
Após uma exploração inicial (Ford et al., 2013; Brown & Holloway, 2008; Bhatia & Bremner, 
2012; Steemers, 2014; McNulty & Lazarevic, 2012; Bahrani & Zuraidah, 2014; Bárcena et 
al., 2014; Hockly, 2015), ficou claro que não havia um repositório de informações para 
responder à pergunta dos alunos. Isto confirmou a necessidade de um espaço onde 
professores e alunos pudessem recomendar / compartilhar / pesquisar AVC para apoiar o 
processo de aprendizagem, e também analisar AVC tendo em mente os marcadores que 
traduzem os objetivos de ensino / aprendizagem. 
Um projeto de pesquisa foi delineado para desenvolver uma Plataforma Colaborativa Online 
(OCP) para ser um recurso para a aprendizagem informal, integrando duas funções: i. 
apoiar o mapeamento colaborativo do AVC, bem como as habilidades de comunicação 
mais comumente associadas ao BE, e assim organizando e categorizando o conteúdo; ii. 
servir como um agregador de informação online para professores e alunos. 
A criação de tal plataforma implica o desenvolvimento de uma Matriz, a ser incorporada na 
OCP, que conectará os objetivos comunicativos do BE com o AVC. Consequentemente, a 
Metodologia de Investigação-Desenvolvimento (Seels & Richey, 1994; Richey et al., 2004) 
foi a selecionada e quatro Fases foram delineadas: i. design e ii. validação da Matriz; iii. 
construção e iv. validação da OCP. 
A vantagem comparativa desta OCP é pesquisar, fornecer ou confirmar informações sobre 
o AVC, que é facilmente acessível online, e que foi partilhado/validado por outros 
professores e alunos de BE. Outro aspeto valioso da OCP é a sua natureza móvel, seguindo 
as tendências do consumo AVC. Isso significa que a partilha ou o uso de AVC validado com 
um propósito de aprendizagem um ambiente informal / de entretenimento seria possível. 

Palavras-chave: Didática Inglês; Audiovisual; Plataformas Digitais 
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Abstract 
The motivation underlying this project was a need identified while teaching English as 
Foreign Language, specifically Business English (BE), to adult learners. The teacher was 
invariably asked to identify Audio-visual Content (AVC), produced for entertainment 
purposes, which could be used as learning tool in informal contexts. The teacher had no 
scientifically sustained answer and it served as motto for this study. 
After an initial exploration (Ford et al., 2013; Brown & Holloway, 2008; Bhatia & Bremner, 
2012; Steemers, 2014; McNulty & Lazarevic, 2012; Bahrani & Zuraidah, 2014; Bárcena et 
al., 2014; Hockly, 2015), it was clear that there was no repository of information to answer 
the learners’ question. This confirmed the need of a space where teachers and learners 
could recommend/share/search for AVC to support the learning process, and also analyze 
AVC bearing in mind markers which translate the teaching/learning objectives. 
A research project was outlined to develop an Online Collaborative Platform (OCP) to be a 
resource for informal learning by integrating two functions: i. to support crowd mapping of 
AVC, as well as the communication skills most commonly associated to BE, thus organizing 
and categorizing content; and ii. to serve as an online information repository for teachers 
and learners.   
Creating such a platform implies the development of a mapping Matrix, embodied in the 
OCP, which will crosscut AVC and BE communication skills. Consequently, Developmental-
Research Methodology (Seels & Richey, 1994; Richey et al., 2004) was chosen and four 
Phases were outlined: i. design and ii. validation of the Matrix; iii. construction and iv. 
validation of the OCP. 
The comparative advantage of this OCP is to search, provide or confirm information about 
AVC which is easily accessible online, and which was validated by other teachers and 
learners of BE. Another valuable aspect of the OCP is its mobile nature, following the trends 
of AVC consumption mentioned in the state of the art. This means that sharing or consuming 
validated AVC with a learning purpose in an informal/entertainment setting would be 
possible. 
With such an OCP at the disposal of BE learners, it is easy to picture a scenario where a 
learner is at home or in a park, consulting the OCP to watch videos that will complement his 
formal learning. One can also picture a scenario where a teacher consults the OCP for AVC 
to use in class or to suggest to learners.  

Keywords: EFL Didactics; Audiovisual; Digital Platforms 
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Resumo 
Tomando em consideração o desenvolvimento considerável e a influência significativa e 
crescente do Mandarim em Portugal no contexto socioeconómico atual, será fundamental 
a adoção de uma estratégia eficiente e adequada de aprendizagem da língua chinesa, 
especialmente devido à escassez de estudos relevantes nesta área. Sendo um aspeto 
particular do funcionamento humano (Lafford, 2009), a aprendizagem de línguas é 
considerada participativa, socialmente constituída e inseparável do contexto social 
(Vygotsky, 1978). Neste caso, as redes sociais podem reviver um ambiente de 
aprendizagem natural de línguas (Ma, 2017). Mediante a revelação do uso autêntico da 
língua-alvo (Baralt, 2011) e interação social (Anderson, 2008), o uso das ferramentas 
sociais pode garantir simultaneamente a aquisição de conhecimento e produção de 
conteúdo (Borau et al, 2009; Avcı et al, 2015), podendo considerar-se também como um 
grande fator motivador relativamente à aprendizagem e criação da autoconfiança (Aydin, 
2017; Kabilan et al¸ 2010). Neste contexto, neste estudo pretende-se investigar a 
praticabilidade do uso da plataforma de microblogue de origem chinesa Weibo no processo 
da aprendizagem do Mandarim, com o intuito de perceber o impacte da ferramenta na 
capacidade de expressão escrita dos nativos de língua portuguesa. O processo de 
aprendizagem basear-se-á nas interações entre os aprendentes portugueses e estudantes 
chineses da língua portuguesa no Weibo em função das atividades e tarefas regulares e 
organizadas com a intenção de criar um ambiente autêntico da aprendizagem do Mandarim 
em que os aprendentes podem utilizar a língua-alvo das mais variadas maneiras possíveis, 
observar as formas de expressão que os falantes nativos utilizam e melhorar a sua 
produção linguística. A análise de dados irá focar-se principalmente na participação, 
satisfação, uso das palavras e sintaxe da expressão dos participantes. Trata-se de um 
estudo estruturado de acordo com o paradigma interpretativo, constituindo um estudo de 
caso com base na unidade curricular de Chinês no curso de Línguas e Relações 
Empresariais na Universidade de Aveiro. Espera-se que o estudo possa trazer novas 
inspirações e possibilidades, ajudar a melhorar o processo de aprendizagem do Mandarim 
e aumentar a motivação dos aprendentes portugueses, com a finalidade de criar um 
ambiente mais ativo e inovador de aprendizagem da língua chinesa. 

Palavras-chave: Mandarim; Mandarim como Língua Estrangeira; aprendizagem de 
Língua Estrangeira; redes sociais; m-learning 
  
  
Abstract 
Taking into consideration the remarkable development and the significant and expanding 
influence of Mandarin in Portugal in the current socioeconomic context, it will be fundamental 
to adopt an efficient and appropriate strategy to learn Chinese language, especially due to 
the lack of research in such area. As a specific aspect of human functioning (Lafford, 2009), 
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language learning is considered to be participative, socially constructed and inseparable 
from social context. (Vygotsky, 1978). In this case, social media can revive an environment 
of language learning in a natural way (Ma, 2017). By means of revelation of the authentic 
use of target language (Baralt, 2011) and social interaction (Anderson, 2008), the use of 
social networking can ensure simultaneously the acquisition of knowledge and content 
production (Borau et al, 2009; Avcı et al, 2015), and the introduction of social networking 
tools is also considered as a great motivating factor for learning and building self-confidence 
(Aydin, 2017; Kabilan et al¸ 2010). In this context, the intention of this study is to investigate 
the practicability of  use of the microblog platform of Chinese origin Weibo in the Mandarin 
learning process with the intention of understanding the impact of the social media on the 
ability of written expression of Portuguese people. The learning process will be based on 
the interactions between Portuguese learners and Chinese students of Portuguese 
language on Weibo within organized activities with the intention of creating an authentic 
environment of learning Mandarin, where the learners can use the target language in more 
possible approaches, observe the form of expression how the native speakers use and 
enhance their capacity to express. The data analysis will focus mainly on the participants’ 
activity, satisfaction, use of words and syntax. It is a study structured in accordance with the 
interpretative paradigm, which forms a case study based on the curricular unit of Chinese of 
the major in Languages and Business Relations of University of Aveiro. It is hoped that this 
study can bring some new inspirations and possibilities, help improve the Mandarin learning 
process and increase Portuguese learners’ motivation for the purpose of creating a more 
active and innovative environment of learning Chinese language. 

Keywords: Mandarin; Mandarin as Foreign Language; foreign language learning; social 
media; m-learning 
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Resumo 
Há pouco mais de uma década, a educação a distância com o uso das tecnologias digitais 
deu um novo impulso no ensino superior com a criação da Universidade Aberta do Brasil - 
UAB. O presente estudo objetiva captar o perfil do tutor a distância (TD) da UAB a partir do 
seu olhar sobre si mesmo, identificando suas motivações, seus estilos docentes, desafios, 
motivações e sentimentos, avaliando os recursos pedagógicos que prevalecem na prática 
cotidiana. A escolha do foco na autopercepção do TD se deveu: (i) ao intenso, crescente e 
contínuo papel por ele desempenhado; (ii) ao interesse em avaliar como o TD constrói sua 
identidade docente a partir do olhar sobre si mesmo; e (ii) à necessidade de incorporação 
desta compreensão auto referenciada na literatura no contexto da EaD. A delimitação do 
estudo considerou três IPES que utilizavam a plataforma Moodle para a dinamização de 
suas práticas virtuais. Para tanto, o estudo empírico utilizou a metodologia survey de cariz 
exploratório, com enfoque na pesquisa quali-quantitativa em duas etapas: uma Ampla 
(semi-estruturada envolvendo 75 participantes) e uma Aprofundada (com questões abertas 
envolvendo 18 participantes), o que ocorreu de forma anônima e voluntária. Para 
embasamento teórico em EAD foram utilizadas as contribuições de Lévy (2000), Prensky 
(2001), Gomes (2004 e 2008), Belloni (2008), Litto e Formiga (2009), Moore e Kearsley 
(2007), Moreira (2009), Bastos, Oliveira e Vidotti (2009), Santos (2014), enquanto os 
aspectos de aprendizagem e tutoria se pautaram nos estudos de Amaral e Barros (2007), 
Melaré e Lima (2009) e Figcagna (2010), incluindo análise de Editais, Leis e Decretos em 
EAD referentes à UAB. Como resultado, observou-se que os respondentes, em sua maioria, 
pertenciam à geração Y, que não apresentavam experiência anterior em EAD e que tinham 
uma atuação mais intensa em atividades de ensino, de modo exclusivo e/ou combinado, 
com foco no aluno. O uso das tecnologias por parte dos respondentes se situava em um 
perfil mais conservador e sua práxis se revelou com predominância nos aspectos 
pedagógicos, apoio ao aluno e operacional, trazendo a relevância de importância do 
ambiente virtual como componente central para que o percurso de ensino-aprendizagem 
em EAD se fizesse a contento. O estudo, portanto, teve como papel dar voz ao TD, de 
modo a auxiliar na compreensão das faces que envolvem esse ator educativo, subsidiando 
futuras formações que venham a adequar-se a questões que emergiram da pesquisa 
realizada. 

Palavras-chave: tutor a distância; UAB; identidade; autopercepção; desafios e 
motivações 
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Abstract 
A little over a decade ago, distance education through the use of digital technologies has 
given a new boost in higher education with the creation of Universidade Aberta do Brasil - 
UAB. The present study aims to capture the distance tutor’s profile - DT from their look about 
themselves, identifying their motivations, their teaching styles, challenges, motivations and 
feelings, evaluating educational resources that prevail in everyday practice. The choice of 
focus in the DT self-perception was: (i) the intense, continuous and increasing role they 
played; (ii) the interest in assessing how the DT builds their teaching identity from the look 
on themselves; and (ii) the need for incorporation of this self- referenced understanding in 
the literature in the context of distance education. The study delimitation considered 3 IP’s 
which used the Moodle platform for the execution of their virtual practices. In this sense, the 
empirical study used the survey methodology of exploratory nature, with a focus on quality-
quantitative research in two stages, one of them being large (involving 75 semi-structured 
participants) and another one considered in-depth (with open questions involving 18 
participants), which took place anonymously and voluntarily. For theoretical basis in 
distance learning  contributions were used Lévy (2000), Prensky (2001), Gomes (2004 and 
2008), Belloni (2008), Litto and Formiga (2009), Moore and Kearsley (2007), Moreira (2009), 
Bastos, Oliveira and Vidotti (2009), Santos (2014), while the learning and tutoring aspects 
followed the studies of Amaral and Barros (2007), Melaré and Lima (2009) and Figcagna 
(2010), including analysis of Editorials, Laws and Decrees in distance learning related to 
UAB. Most respondents belonged to Y generation and had no previous experience in 
distance education. 
It was observed that they had a more intense performance in teaching activities, exclusively 
and/or combined, with a focus on the student. The use of the technologies by some 
respondents stood at a more conservative profile and their praxis proved to be more 
predominant in the pedagogical aspects, support to the student and operational support, 
bringing the relevance of the virtual environment importance as a central component so that 
the execution of the distance education teaching-learning  process went well. The study, 
therefore, has the role of giving voice to the DT, in order to assist in the understanding of 
the characteristics that surround this educational actor, subsidizing future training which will 
further adapt the issues that have emerged from the researchers conducted. 

Keywords: distance tutor; UAB; identity; self-perception; challenges and motivations. 
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Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
O problema do insucesso escolar remete para a necessidade de novas estratégias 
pedagógicas para motivar e ensinar alunos, especialmente em contextos de risco 
(Abrantes, Roldão e Nunes, 2011). Vários estudos têm realçado o potencial dos jogos como 
veículos de aprendizagem, motivação e envolvimento (Connolly et al., 2012; Perrotta et al., 
2013). Colocar alunos no papel de criadores de jogos é uma das possíveis abordagens à 
integração de jogos na educação, suportada pelo Construcionismo (Papert, 1980; Kafai, 
2006), com resultados positivos (Akcaoglu, 2014; Earp, 2015). No entanto são ainda poucos 
os estudos que investigam a criação de jogos educativos (jogos que incorporam conteúdos 
curriculares) pelos alunos (Hava e Cakir, 2017), particularmente no que diz respeito ao 
contexto de escolas portuguesas (Lopes e Oliveira, 2013). Este projeto pretende investigar 
o desenho de jogos educativos por alunos do Ensino Básico, em contexto de sala de aula, 
de forma a compreender os processos e efeitos da estratégia pedagógica proposta. 
A investigação consiste num estudo de caso com alunos e professores de um Agrupamento 
de Escolas TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária). O estudo inclui três fases: 
1. Ação de formação de professores, 2. Criação de videojogos por dois grupos de 18 alunos 
do 5º ano (conteúdos de Matemática e Português) durante 4 sessões de 90 minutos, 3. 
Criação de jogos (digitais e não digitais) por uma turma de 28 alunos do 8º ano (conteúdos 
de 9 das 12 disciplinas da turma) durante 11 sessões de 90 minutos. A recolha de dados é 
realizada com recurso às técnicas observação participante, inquérito (por questionário e 
entrevista), análise documental, e materiais audiovisuais (jogos criados). A análise dos 
dados é feita através de estatística descritiva e análise temática. 
Resultados iniciais indicam que os alunos são capazes de criar jogos funcionais que 
representam a sua compreensão dos conteúdos trabalhados, com evidências de 
aprendizagem em termos de conteúdos curriculares, game design, competências 
tecnológicas e soft skills (como comunicação e colaboração). Existem ainda indicadores de 
motivação e envolvimento (como alunos a trabalhar durante o seu tempo livre ou a mostrar 
as suas criações fora da escola). 
Consideramos que esta é uma estratégia pedagógica exequível e relevante, tal como 
sugerido por Prensky (2008), que alia o potencial da utilização de jogos aos benefícios de 
uma aprendizagem-por-design e de uma aprendizagem-por-ensino. 

Palavras-chave: jogos educativos, autoria por alunos, Construcionismo, aprendizagem, 
motivação 
 
 
Abstract 
The problem of school failure refers to the need for new pedagogical strategies to motivate 
and teach students, especially in risk contexts (Abrantes, Roldão & Nunes, 2011). Several 
studies have highlighted the potential of games as vehicles for learning, motivation, and 
engagement (Connolly et al., 2012; Perrotta et al., 2013). Placing students in the role of 
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game designers is one of the possible approaches to integrate games in education, 
supported by Constructionism (Papert, 1980; Kafai, 2006), with positive results (Akcaoglu, 
2014; Earp, 2015). However, there are still few studies that investigate the creation of 
educational games (games that incorporate curricular content) by students (Hava & Cakir, 
2017), particularly in the context of Portuguese schools (Lopes & Oliveira, 2013). This 
project intends to investigate the design of educational games by middle school students, in 
a classroom context, in order to understand the processes and effects of the proposed 
pedagogical strategy. 
The research consists of a case study with students and teachers from a TEIP (Educational 
Territory of Priority Intervention) School Group. The study includes three phases: 1. Teacher 
training, 2. Creation of video games by two groups of 18 students from 5th grade (contents 
of Mathematics and Portuguese) during 4 sessions of 90 minutes, 3. Creation of games 
(digital and non-digital) by a group of 28 students from 8th grade (contents of 9 of the 12 
school subjects of the class) during 11 sessions of 90 minutes. Data is collected using 
participant observation, survey (by questionnaire and by interview), documents, and audio-
visual materials (games created). Data analysis is conducted through descriptive statistics 
and thematic analysis. 
Initial results indicate that students are able to create functional games that represent their 
understanding of the contents approached, with evidence of learning in terms of curriculum 
content, game design, technological skills and soft skills (such as communication and 
collaboration). There are also indicators of motivation and engagement (such as students 
working during their free time or showing their creations outside of school). 
We consider this to be a feasible and relevant pedagogical strategy, as suggested by 
Prensky (2008), which combines the potential of using games with the benefits of learning-
by-design and learning-by-teaching. 

Keywords: educational games, student authorship, Constructionism, learning, motivation 
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Comunicação (TDIC) na Universidade Pedagógica de Moçambique (UP): proposta 
de indicadores de qualidade a considerar na sua implementação 

Distance Education supported by Digital Information and Communication 
Technologies (DICT) at the Pedagogical University of Mozambique (UP): proposal of 
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Resumo (selecionado para comunicação no Encontro) 
A investigação a que se reporta este estudo teve como intenção desenvolver uma matriz 
de indicadores a considerar na integração das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) em Cursos oferecidos em Educação a Distância (EaD) na 
Universidade Pedagógica - Delegação de Niassa. Com efeito, diagnosticou-se o status quo 
desta modalidade, procurando responder especificamente aos seguintes objetivos: i) 
levantar o perfil sociodemográfico dos alunos; ii) descrever o acesso e uso das TDIC; iii) 
identificar a metodologia pedagógica e os procedimentos de avaliação de aprendizagem; 
iv) caraterizar as infraestruturas físicas e tecnológicas de suporte; v) mapear os principais 
problemas e captar as estratégias de melhoria de PEA apontadas pelos alunos em EAD; e, 
vi) propor uma matriz de indicadores. Para pesquisa empírica, adotou-se o método de 
survey, através da construção de um questionário validado por sete investigadores de 
Tecnologia Educativa, EaD e E-Learning do Brasil, Moçambique e Portugal. Lançado e 
preenchido online, o questionário foi respondido por 249 participantes, que aderiram 
voluntariamente, representando uma taxa de retorno de 38,4% estatisticamente 
significativa em tamanho e representatividade (Almeida & Freire, 2008; Krejcie & Morgan, 
1970). Os resultados das questões fechadas receberam tratamento estatístico descritivo e 
inferencial, com apoio do programa Statistical Package for Social Science e nas respostas 
às questões abertas usou-se a análise do conteúdo (Bardin, 2009). Na generalidade, os 
resultados apontam para prevalência de desigualdades de oportunidade em temos de 
género e idade, sendo o sexo masculino e a faixa etária de 31 a 40 anos mais presentes. 
Os cursos são aderidos por professores primários e técnicos de educação. A pesquisa 
revelou posse a nível pessoal e/ou familiar de principais dispositivos informáticos e das 
telecomunicações recomendados aos cursantes da EAD, destacando-se o tablet, 
telemóvel, pen drive, computadores e câmara fotográfica digital, porém, não 
correspondidos em infraestruturas. As atividades de ensino-aprendizagem ainda são 
conduzidas por uma pedagogia alicerçada em exposições e trabalhos em grupo em 
detrimento de aulas interativas. Deste modo, baseados em Brasil-MEC (2007), Dias et al. 
(2014) e CEAD (2015), sugeriu-se uma matriz de indicadores de qualidade que pode 
contribuir para uma integração das TDIC, em cursos EAD, mais correspondente aos tempos 
atuais da Cibercultura e da Educação Digital. 

Palavras-chave: Universidade Pedagógica de Moçambique. Educação a Distância. 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Indicadores de qualidade em EAD e 
e-learning. 
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Abstract 
The research referred to in this study aimed to develop a matrix of indicators to be 
considered in the integration of Digital Information and Communication Technologies (TDIC) 
in Distance Education Courses offered at the Pedagogical University - Niassa Delegation. 
In fact, the status quo of this modality was diagnosed, trying to respond specifically to the 
following objectives: i) to raise the sociodemographic profile of the students; ii) describe the 
access and use of TDICs; iii) identify pedagogical methodology and learning assessment 
procedures; iv) characterize the physical and technological support infrastructures; v) to 
map the main problems and to capture the strategies of improvement of PEA pointed out by 
the students in ODL; and vi) propose a matrix of indicators. For empirical research, the 
survey method was adopted, through the construction of a questionnaire validated by seven 
researchers of Educational Technology, EaD and E-Learning from Brazil, Mozambique and 
Portugal. The questionnaire was answered by 249 participants, who voluntarily joined, 
representing a rate of return of 38.4% that is statistically significant in size and 
representativeness (Almeida & Freire, 2008; Krejcie & Morgan, 1970). The results of the 
closed questions received descriptive and inferential statistical treatment, with the support 
of the Statistical Package for Social Science program and in the answers to the open 
questions the content analysis was used (Bardin, 2009). In general, the results point to the 
prevalence of inequalities of opportunity in terms of gender and age, with males and the age 
group 31-40 being more present. The courses are joined by primary teachers and education 
technicians. The research revealed personal and / or familiar possession of the main 
computer and telecommunications devices recommended to EAD students, especially the 
tablet, mobile phone, pen drive, computers and digital still camera, but not matched in 
infrastructures. Teaching-learning activities are still driven by a pedagogy based on 
exhibitions and group work rather than interactive classes. Thus, based on Brazil-MEC 
(2007), Dias et al. (2014) and CEAD (2015), it was suggested a matrix of quality indicators 
that can contribute to an integration of the TDIC in EAD courses, more corresponding to the 
current times of Cyberculture and Digital Education. 

Keywords: Pedagogical University of Mozambique. Distance Education. Digital 
Information and Communication Technologies. Quality indicators in EAD and e-learning. 
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Estilos de Aprendizagem em Ambiente Virtual: Um Estudo com Professores em 
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Resumo 
Uma das grandes dificuldades do processo de formação dos professores parece relacionar-
se ao distanciamento do que é ensinado na sala de aula e dos avanços sociais, científicos 
e tecnológicos que se permeiam na sociedade. Com as mudanças constantes nas formas 
de aprender e ensinar, os cursos de formação continuada devem preparar os professores 
para dialogarem com a nova realidade da sala de aula. Assim, é preciso preparar estes 
profissionais para que sejam capazes de repensar as práticas metodológicas e dialógicas 
em sala de aula com seu alunado, de modo a conduzi-los à ação-reflexão do que está no 
seu entorno, à conscientização de si mesmo e do mundo e à inquietação que gere 
transformações sociais. 
O estudo segue uma metodologia quanti-qualitativa (Creswell, 2014), e um design de 
estudo de caso (Yin, 2001). Irá analisar os estilos de aprendizagem (Kolb, 1976; Cué, 2006) 
de 130 professores em um curso de pós-graduação na modalidade de blended learning, 
norteados por um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Estes formandos serão 
avaliados por meio de uma métrica de mensuração não-linear (Fator β) proveniente do 
Modelo Learning Vectors (LV) aplicado em situações de aprendizagem online (Sales, 
2010). O Modelo LV utiliza-se da linguagem iconográfica e de menções qualitativas no 
estabelecimento de medidas de juízo de valor. Sua metodologia fundamentada na interação 
é complementada por um coeficiente quali-quantitativo denominado Fator β, que se associa 
ao desempenho do aluno relativamente à sua participação nas atividades (Sales, 2010). O 
Fator β, será o elemento norteador da avaliação da aprendizagem dos formandos, uma vez 
que este indicador está voltado para os aspectos de interação, presencialidade e evasão 
que o formando manifesta no AVA. 
Com este estudo espera-se contribuir para o entendimento da relação entre os estilos de 
aprendizagem dos professores em formação e correlacionar com a sua prática de professor 
na sala de aula, para ajudá-los a ressignificar a sua prática pedagógica, proporcionando 
aos seus alunos serem sujeitos ativos do seu aprendizado, desenvolvendo autonomia e 
independência em relação ao professor. 

Palavras-chave: Estilos de Aprendizagem; Modelo Learning Vectors; Blended Learning; 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem; Formação Contínua de Professores. 
  
  
Abstract 
One of the great difficulties on the teachers training process seems to be related to the 
detachment from what is taught in the classroom and the social, scientific and technological 
advances in society. With the constant changes in the ways of learning and teaching, 
continuous training should prepare the teachers to dialogue with the new reality of the 
classroom. Thus, it is necessary to train these professionals so that they can rethink the 
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methodological and dialogic practices with their students, to lead them to reflect on their 
surroundings, themselves and in the world in continual social transformation. 
The study follows a quanti-qualitative methodology (Creswell, 2014), and a case study 
design (Yin, 2001). It will analyse the learning styles (Kolb, 1976; Cué, 2006) of 130 teachers 
in a blended learning postgraduate course, via a Virtual Learning Environment. These 
trainees will be evaluated through a non-linear measurement metric (Factor β) from the 
Learning Vectors Model (LV) applied in online learning situations (Sales, 2010). The LV 
Model uses iconographic language and qualitative references in the establishment of value-
judgments. Its methodology, based on the interaction, is complemented by a quali-
quantitative coefficient called Factor β, which is associated with the student's performance 
according to the participation in the course activities (Sales, 2010). The Factor β, will be the 
guiding element on the evaluation of trainees learning process since this indicator is related 
to interaction, social presence and dropout in online environments. 
This study aims to contribute to the understanding of the relationship between the teachers 
learning styles in training and to correlate with their teaching practice, to help them re-signify 
their pedagogical practice, allowing their students to be active on their learning, developing 
autonomy and independence concerning the teacher. 

Keywords: Learning Styles; Learning Vectors; Blended Learning; Virtual Learning 
Environments; Teachers Continuous Training. 
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ambiente virtual de aprendizagem 

Digital Technology in education: A study about teacher perception in a virtual 
learning environment 
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Resumo 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)permitem aplicabilidades 
pedagógicas e inovadoras que podem contribuir para resultados diferenciados no processo 
de ensino aprendizagem. Possuem a capacidade de fortalecer a democratização do acesso 
ao ensino, permitindo que as pessoas sem possibilidades de frequentar cursos de 
formação, por diversas razões, o possam fazer, e com qualidade acrescida devido à 
apropriação da informação e à comunicação interativa que essas tecnologias potenciam. 
Dentro deste contexto propiciado pelas tecnologias digitais, destaca-se o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA), constituindo-se de um conjunto de elementos tecnológicos 
disponíveis na Internet. Trata-se de um ambiente, virtual onde são disponibilizadas 
ferramentas que permitem o acesso a um curso ou disciplina, possibilitando a interação 
entre os alunos, professores e objetos de aprendizagem envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem (Ferreira, 2004). Os ambientes virtuais de aprendizagem permitem integrar 
múltiplas mídias, linguagens e recursos que propiciam o gerenciamento de banco de dados, 
promovendo a intercomunicação e a interação de experiências na construção de 
aprendizagens colaborativas (Giolo, 2008). É neste enquadramento que se vai realizar este 
projeto de projeto, que ainda se encontra em fase inicial. O projeto objetiva estudar o 
programa Rede e-Tec do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Amapá, investigando 
a compreensão dos professores que participaram do programa sobre o uso das ferramentas 
em sua prática pedagógica. Assim, ao procurarmos aprofundar o conhecimento sobre a 
percepção dos docentes diante do objeto desse estudo, optou-se pelo método misto 
(Creswell e Clark, 2013), a fim de possibilitar maior compreensão sobre o impacto 
proveniente das tecnologias utilizadas em um ambiente virtual de aprendizagem. A 
população será constituída pelos professores que participaram do programa Rede e-Tec, e 
os instrumentos da pesquisa serão o questionário e entrevistas juntos desses professores. 
Como resultados esperados com este projeto pretende-se contribuir para o delineamento 
de projetos que possibilitem o aprimoramento da capacitação docente, no que tange à 
apropriação das TDIC inerentes ao uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação; Ambiente Virtual de 
Aprendizagem; Rede e-Tec; Formação docente 
  
  
Abstract 
The Digital information and Communication Technologies (TDIC) allow educational and 
innovative applications that can contribute to outcomes in teaching learning process. Have 
the ability to strengthen the democratization of access to education, allowing people without 
possibilities to attend training courses, for various reasons, can do, and with increased 
quality due to the appropriation of information and interactive communication that these 
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technologies can fuel. Within this context provided by digital technologies, the Virtual 
learning environment (VLE), constituting a set of technological elements available on the 
Internet. It is a virtual environment where are available tools that allow access to a course 
or discipline, enabling interaction between students, teachers and learning objects involved 
in the teaching-learning process (Ferreira, 2004). Virtual learning environments allow you to 
integrate multiple media, languages and resources that provide database management, 
promoting the communication and the interaction of experience in building collaborative 
learning (Giolo, 2008). It is in this framework that will perform this project, which is still in the 
early stages. The project aims to study the Network e-Tec program of the Federal Institute 
of science and technology of Amapá, investigating the understanding of teachers who 
participated in the program on the use of the tools in your teaching practice. Thus, when we 
seek to deepen the knowledge about the perception of teachers in front of the object of this 
study, we opted for the mixed methods (Creswell and Clark, 2013), in order to enable greater 
understanding about the impact from the technologies used in a virtual learning 
environment. The population is constituted by the teachers who participated in the program 
e-Tec Network, and the tools of research will be the questionnaire and interviews together 
of these teachers. As expected results with this project it is intended to contribute to the 
design of projects that enable the improvement of teacher training, regarding the 
appropriation of TDIC inherent to the use of virtual learning environments. 

Keywords: Digital Information and Communication Technologies; Virtual Learning 
Environment; network e-Tec; Teacher training 
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Resumo 
Este trabalho contempla as reflexões de um projeto inicial de doutoramento inserido na 
especialidade de Tecnologia Educativa, do Curso de Doutoramento em Ciências da 
Educação na Universidade do Minho, que objetiva analisar o impacto da expansão do 
ensino superior na modalidade de Educação a Distância (EaD) contemporânea no estado 
do Ceará, em especial nas regiões do interior. Pretende-se investigar qual o impacto 
socioeducacional que a oferta dos cursos de educação superior na modalidade a distância 
terá em comunidades interioranas da região do estado do Ceará-Brasil? Como pode ser 
assegurado o compromisso dos gestores com a qualidade na oferta/manutenção dos 
cursos na modalidade a distância nas cidades do interior do Ceará? De que forma o curso 
ofertado na modalidade a distância contribui para o desenvolvimento social do estudante e 
da população do interior do estado do Ceará?. O estudo bibliográfico objetiva contextualizar 
o cenário da modalidade EaD e sua evolução tanto no formato quanto na função social e 
contempla autores como Litto & Formiga (2009;2012), Castells (2001), Garrison (1985; 
2000) e Gomes (2008), Moore (1970), dentre outros, assim como os documentos legais, 
que colaborarão com a discussão trazendo subsídios para a construção do estado da arte. 
A abordagem da investigação será de métodos mistos, na perspectiva de Creswell (2012). 
Os instrumentos de coleta de dados a utilizar na pesquisa empírica serão: o questionário 
aplicado ao universo de estudantes da modalidade EaD/UAB do estado do Ceará; a 
entrevista semiestruturada com os quatro gestores da UAB nas Instituições Públicas de 
Ensino Superior que ofertam EaD; e entrevista semiestruturada com uma amostra de 
estudantes respondentes do questionário que vivam na zona interiorana. O procedimento 
de coleta e análise de dados se dará através da estratégia explanatória sequencial 
(Creswell, 2012): primeiro, o questionário, seguindo-se, após análise das respostas, as 
entrevistas aos gestores e estudantes. A análise de dados será efetuada pelo tratamento 
estatístico (descritiva e inferencial) das respostas ao questionário e pela análise de 
conteúdo (Bardin, 2016) das entrevistas. Os resultados esperados pretendem elucidar se a 
formação desenvolvida pela EaD/UAB é capaz de atender às necessidades da comunidade 
interiorana do Estado do Ceará, no que se refere à formação pessoal do estudante e à 
melhoria do desenvolvimento socioeconómico e cultural da comunidade envolvente. 

Palavras-chave: Educação a Distância, Interiorização, democratização, impacto social. 
 
 
Abstract 
This work contemplates the reflections of an initial doctoral project inserted in the specialty 
of Educational Technology, of the Doctoral Course in Educational Sciences at the University 
of Minho, which aims to analyze the impact of the expansion of higher education in Distance 
Education (EAD) in the state of Ceará, especially in the interior regions. The objective is to 
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investigate the socio-educational impact that the offer of higher education courses in the 
distance modality will have in the interior communities of the region of the state of Ceará-
Brazil? How can the managers' commitment to quality in the offer / maintenance of distance 
learning courses in the cities of the interior of Ceará be assured? In what way does the 
course offered in the distance modality contribute to the social development of the student 
and the population of the interior of the state of Ceará ?. The bibliographical study aims to 
contextualize the scenario of the EAD modality and its evolution in both the format and the 
social function and contemplates authors such as Garrison (1985, 2000) and Gomes (2008). 
Moore (1970), among others, as well as the legal documents, which will collaborate with the 
discussion, bringing subsidies for the construction of the state of the art. The research 
approach will be of mixed methods from the perspective of Creswell (2012). The data 
collection instruments to be used in the empirical research will be: the questionnaire applied 
to the universe of students of the mode EaD / UAB of the state of Ceará; the semi-structured 
interview with the four managers of the UAB in the Public Institutions of Higher Education 
that offer EaD; and a semistructured interview with a sample of students responding to the 
questionnaire living in the interior zone. The data collection and analysis procedure will be 
done through the sequential explanatory strategy (Creswell, 2012): first, the questionnaire, 
followed by the interviews with the managers and students. Data analysis will be performed 
by the statistical treatment (descriptive and inferential) of the responses to the questionnaire 
and by the content analysis (Bardin, 2016) of the interviews. The expected results are 
intended to elucidate if the training developed by EaD / UAB is able to attend to the needs 
of the interior community of the State of Ceará, regarding the personal formation of the 
student and the improvement of the socioeconomic and cultural development of the 
surrounding community. 

Keywords: Distance education, internalization, democratization, social impact. 
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teaching and research units at the University of Minho and the Federal University of 
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Resumo 
Apresentamos a fase inicial de um projeto de tese do Doutoramento em Ciências da 
Educação, especialidade em Tecnologia Educativa na Universidade do Minho (UMinho). 
Tem como objetivo geral compreender a gestão do conhecimento no contexto da produção 
acadêmica e do acesso livre nas Instituições de Ensino Superior (IES), nomeadamente na 
UMinho e na Universidade Federal da Bahia (UFBA). A importância da gestão do 
conhecimento deve ser compreendida como um pilar nos sistemas de educação, isto 
porque sem essa gestão, nas unidades de ensino e investigação, o acesso à produção das 
IES torna-se muito difícil (Arguin, 1989; Bodini, 1998). O conhecimento nasce a partir de 
dados e informações, classificando-se como dados o conjunto de fatos distintos, objetivos 
com pouca relevância e, como informação um dado analisado com significância, relevância 
e propósito, com forma própria e finalidade como essência (Isaías, 1999). Já conhecimento, 
segundo Davenport e Cronin (2000),é a informação aplicada a tarefas e está relacionado 
ao “know-how” adquirido pelas pessoas ao longo do tempo. Ademais, o conhecimento cria, 
esclarece e inova ações. De acordo com Meyer Junior (1988) e Cunha (1995), a Gestão do 
Conhecimento é a gestão dos ativos intangíveis, seja das atividades ou processos que 
possam incrementar a competitividade pela otimização do uso e da criação das fontes de 
conhecimento, sejam individuais, grupais ou organizacionais. Nesta pesquisa por forma a 
apreender e conhecer melhor o fenómeno estudado, usaremos uma abordagem 
investigativa recorrendo a métodos mistos,  utilizando a observação, inquéritos por 
questionário e entrevistas juntos de atores educativos (professores e estudantes) da 
UMinho e da UFBA  (Creswell e Clark, 2013). Como resultados esperados, esperamos ter 
um primeiro caminho para que a produção acadêmica seja compartilhada entre si bem 
como para toda a comunidade científica. 

Palavras-chave: Gestão do conhecimento, Produção acadêmica, Universidade do Minho, 
Universidade Federal da Bahia. 
  
  
Abstract 
We present the initial phase of a thesis project of the Doctorate in Educational Sciences, 
specializing in Educational Technology at the University of Minho (UMinho). Its general 
objective is to understand knowledge management in the context of academic production 
and free access in Higher Education Institutions (HEIs), namely UMinho and the Federal 
University of Bahia (UFBA). The importance of knowledge management must be understood 
as a pillar in education systems, because without this management, in the teaching and 
research units, access to HEI production becomes very difficult (Arguin 1989, Bodini 1998). 
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Knowledge is born from data and information, classifying as a set of distinct facts, objectives 
with little relevance and, as information a data analyzed with significance, relevance and 
purpose, with its own form and purpose as its essence (Isaiah, 1999). Already knowledge, 
according to Davenport and Cronin (2000), is information applied to tasks and is related to 
the know-how acquired by people over time. In addition, knowledge creates, clarifies and 
innovates actions. According to Meyer Junior (1988) and Cunha (1995), Knowledge 
Management is the management of intangible assets, either of the activities or processes 
that can increase competitiveness by optimizing the use and creation of knowledge sources, 
whether individual, group or organizational. In this research, in order to better understand 
and understand the studied phenomenon, we will use an investigative approach using mixed 
methods, using observation, questionnaire surveys and interviews with UMinho and UFBA 
(Creswell and Clark, 2013). As expected results, we hope to have a first way for academic 
production to be shared among themselves as well as for the entire scientific community. 

Keywords: Knowledge management, Academic production, University of Minho, Federal 
University of Bahia. 
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Resumo 
Estamos a desenvolver uma pesquisa cuja questão de investigação é “Que formação, em 
relação às TIC, as Universidades e os Institutos de Educação (IES) públicos de Portugal 
proporcionam aos futuros educadores de infância e professores de primeiro ciclo do Ensino 
Básico?”. Segundo Nóvoa (2016 s/p), não se pode ser professor sem combinar três tipos 
de conhecimento: saber muito bem o conteúdo que se vai ensinar (...); ter as bases centrais 
de tudo o que é da pedagogia, das teorias da aprendizagem, sobre a maneira como as 
crianças aprendem; e depois, ter um conhecimento da profissão, saber como a profissão 
funciona na prática, qual é o conhecimento profissional, como se organizar nas escolas, 
como qualificar o trabalho. Entretanto, acreditamos que é preciso ampliar esse conjunto de 
conhecimentos. O professor deverá ter também o Conhecimento Tecnológico para que 
saiba usar e ensinar a usar as tecnologias e seja capaz de integrar pedagogicamente as 
tecnologias na sua prática letiva, ou seja, deverá deter o Conhecimento de Conteúdo, 
Pedagógico e Tecnológico, de modo a preparar os alunos para gerir e tratar a quantidade 
de informação a que estão expostos através dos meios digitais (Gómez, 2015; Mishra & 
Koehler, 2006). Ele terá de ensinar os alunos a selecionar, analisar, organizar e avaliar 
criticamente a informação. Só assim os alunos saberão aplicar seus conhecimentos na 
resolução de problemas na vida real sem se dispersarem na quantidade de informação a 
qual estão sujeitos a todo o instante. No que concerne ao desenho metodológico, é um 
Estudo de Caso (Coe et al, 2017; Coutinho, 2013; Morgado, 2018; Yin, 2015). A recolha de 
dados foi feita por questionário online aos alunos da Licenciatura em Educação Básica. 
Para a análise dos dados, ainda em curso, recorremos à análise estatística, para os dados 
quantitativos, e à análise de conteúdo (Bardin, 2015), para os dados qualitativos. Nesta 
comunicação, discutimos a subquestão da pesquisa: “que preparação têm os educadores 
e professores para desenvolver a literacia digital e multimodal em crianças de zero a dez 
anos?”. Dos 54 alunos que responderam até ao momento, 40 dizem não terem tido qualquer 
formação nessa área, um disse que sim, quatro dizem que não sabem ou não responderam 
e nove dizem ter tido algum tipo de formação (apesar de não especificarem qual). Os 
resultados provisórios apontam para o facto de os alunos considerarem que não receberam 
formação suficiente na área das TIC durante o curso. 

Palavras-chave: Formação Inicial docente, TIC, literacia digital e multimodal 
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Abstract 
We are developing a research whose question is "What training, in relation to ICT, the 
publics Universities and Institutes of Education (IES) of Portugal provide to the future 
educators of childhood and primary school teachers?”. Nóvoa (2016, s/p) said: não se pode 
ser professor sem combinar três tipos de conhecimento: saber muito bem o conteúdo que 
se vai ensinar (...); ter as bases centrais de tudo o que é da pedagogia, das teorias da 
aprendizagem, sobre a maneira como as crianças aprendem; e depois, ter um 
conhecimento da profissão, saber como a profissão funciona na prática, qual é o 
conhecimento profissional, como se organizar nas escolas, como qualificar o trabalho. 
However, we believe that we need to expand this set of knowledges. The teachers should 
have the Technological Knowledge for that know to use and teach to use the technologies, 
and can integrate pedagogically the technologies in your teaching practice, therefore the 
teachers should have the Knowledge of Content, Pedagogical and Technological, to prepare 
students to manage and treat the amount of information they are exposed through digital 
media (Gómez, 2015; Mishra & Koehler, 2006). The teachers will have to teach students to 
select, analyse, organize, and critically evaluate information. Only then will students be able 
to apply their knowledge to solve problems in real life without dispersing themselves in the 
amount of information they are subject to at any moment. This research has a 
methodological design of a Case Study (Coe et al, 2017; Coutinho, 2013; Morgado, 2018; 
Yin, 2015). The data collection was done by online questionnaire to the students of the Basic 
Education Degree. For the analysis of data, still in progress, we used statistical analysis, for 
quantitative data, and content analysis (Bardin, 2015), for qualitative data. In this 
communication, we discuss the research sub-question: "What preparation do educators and 
teachers have to develop digital and multimodal literacy in children from zero to ten years?". 
Of the 54 students who answered up to now, 40 said they did not have any training in this 
area, one said that yes, four said they did not know or did not respond and nine said they 
had some type of training (although they did not specify which). The provisional results point 
to the fact that the students consider that they did not receive sufficient training in the ICT 
area during degree. 

Keywords: Initial teacher education, ICT, digital literacy and multimodal 
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Resumo 
Este trabalho insere-se na especialidade de Tecnologia Educativa, do Curso de 
Doutoramento em Ciências da Educação da Universidade do Minho. A investigação será 
realizada no período de 2018 a 2020 e terá como foco a construção de práticas inovadoras 
na educação profissional com blended learning (b-learning). O projeto está em fase inicial, 
pretendendo-se investigar em que medida a convergência entre educação a distância e 
educação presencial (b-learning) pode contribuir para a construção de práticas inovadoras 
na Educação Profissional. Nosso contexto de pesquisa será um Curso Técnico em 
Informática Concomitante ao Ensino Médio em um Instituto Federal de Educação no Brasil. 
Para tanto, pretendemos conhecer as ideias e concepções dos sujeitos, a fim de reconhecer 
os fatores que influenciam a caracterização de uma prática inovadora mediada pelas 
tecnologias, além de identificar os elementos envolvidos no processo de construção destas 
práticas no b-learning, de forma a compreender como este modelo implica na proposição 
de práticas inovadoras.  A metodologia de investigação está associada a um paradigma 
pragmático, privilegiando-se uma recolha e análise de dados de natureza mista, tendo 
como abordagem a estratégia explanatória sequencial (Creswell e Clark, 2013; Creswell, 
2010). Nesse sentido, a partir da pesquisa de levantamento (Fowler Junior, 2011; Tuckman, 
2005)  utilizaremos questionários com alunos e professores do curso para avaliar a relação 
entre as aulas presenciais e as aulas a distância. Ao mesmo tempo, exploraremos o b-
learning por meio  da pesquisa de estudo de caso (Yin, 2015) utilizando como instrumentos 
de pesquisa: observações das aulas nas turmas/polos do curso e entrevistas com 
professores e alunos do curso. Faremos também, a pesquisa bibliográfica e documental e 
na revisão de literatura, aprofundaremos os seguintes conceitos: b- learning (Bacich, Tanzi 
Neto e Trevisani, 2015; Horn e Staker, 2015; Martins, 2016; Tori, 2017); educação 
profissional (Ciavatta e Ramos, 2012; Kuenzer, 2017; Moll, 2010; Pacheco, e Morigi, 2012); 
e inovação na educação (Fernandes, 2000; Fino, 2016). Como resultados esperados, esta 
pesquisa pretende contribuir para enriquecer o campo da tecnologia educativa ao colocar 
em foco as potencialidades do b-learning para a construção de práticas inovadoras na 
educação. 

Palavras-chave: blended learning, educação profissional, inovação na educação       
  
  
Abstract 
This work is inserted in the specialty of Educational Technology, of the Doctoral Course in 
Educational Sciences of the University of Minho. The research will be conducted from 2018 
to 2020 and will focus on the construction of innovative practices in professional education 
with blended learning (b-learning). The project is in the initial phase, aiming to investigate to 
what extent the convergence between distance education and b-learning can contribute to 
the construction of innovative practices in Professional Education. Our research context will 
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be a Technical Course in Computer Science Concomitant to High School in a Federal 
Institute of Education in Brazil. Therefore, we intend to know the ideas and conceptions of 
the subjects, in order to recognize the factors that influence the characterization of an 
innovative practice mediated by the technologies, besides identifying the elements involved 
in the process of construction of these practices in b-learning, in order to understand how 
this model implies the proposition of innovative practices. The research methodology is 
associated to a pragmatic paradigm, focusing on the collection and analysis of data of a 
mixed nature, taking as its approach the sequential explanatory strategy (Creswell and 
Clark, 2013; Creswell, 2010). In this sense, from the survey (Fowler Junior, 2011; Tuckman, 
2005) we will use questionnaires with students and teachers of the course to evaluate the 
relationship between face-to-face and distance-learning classes. At the same time, we will 
explore b-learning through the case study research (Yin, 2015) using as research 
instruments: observations of the classes in the classes / poles of the course and interviews 
with teachers and students of the course. We will also do the bibliographical and 
documentary research and the literature review, we will deepen the following concepts: b- 
learning (Bacich, Tanzi Neto e Trevisani, 2015; Horn e Staker, 2015; Martins, 2016; Tori, 
2017); educação profissional (Ciavatta e Ramos, 2012; Kuenzer, 2017; Moll, 2010; 
Pacheco, e Morigi, 2012); e inovação na educação (Fernandes, 2000; Fino, 2016). As 
expected results, this research should contribute to enrich the field of educational 
technology by focusing on the potential of b-learning to construct innovative practices in 
education. As expected results, this research aims to contribute to enrich the field of 
educational technology by focusing on the potential of b-learning for the construction of 
innovative practices in education. 

Keywords: B-learning, professional education, innovation in education 
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Resumo 
Segundo recente relatório da Organização das Nações Unidas (ONU), a sociedade mundial 
está a envelhecer (United Nations, 2017) e Portugal não é exceção. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), ajudar as pessoas a manter-se independentes e 
ativas é uma questão crucial, e o “envelhecimento ativo”, um “processo de otimização das 
oportunidades para a saúde, participação e segurança, tendo em vista a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas idosas” (World Health Organization, 2002). 
Sendo os exergames atividades lúdicas, cujo objetivo é a promoção do exercício físico, 
podem por isso ajudar a promover o envelhecimento ativo (Parra, 2014). 
Estudos em idosos com exergames demonstraram que estes sentiram melhorias ao nível 
da memória e da capacidade de raciocínio (Basak, Boot, Voss, & Kramer, 2008; Levin, 
2011; Moisala et al., 2017). Existem também estudos que indicam que pessoas com 
demência aprendem a interagir e a desempenhar atividades informatizadas por meios 
implícitos, resultando em produção de aprendizagem e melhorias na precisão ou 
velocidade, dependendo das exigências do jogo (Astell, 2010; Lévy, 1999). Embora 
promissores, existem ainda poucos estudos publicados sobre a utilização do exergames 
nos idosos. 
Na presente investigação, propôs-se a utilização de jogos mediados por um dispositivo de 
deteção de movimento das mãos – Leap Motion – com o intuito de aferir como utilizar 
tecnologias digitais de deteção de movimento para a promoção do envelhecimento ativo. 
Durante três meses, 21 utentes de um lar, participaram em exercícios com jogos digitais, 
em que 11 deles, participaram em pelo menos três sessões. A metodologia utilizada durante 
todas as sessões foi: observação dos participantes através de gravação audiovisual; 
entrevistas conversacionais e recolha de notas em diário de campo. O cruzamento dos 
dados dos 3 instrumentos, permitiu concluir preliminarmente que, com a repetição das 
sessões, os participantes aprenderam a jogar, entendendo os objetivos de cada desafio, e 
melhoraram os resultados, diminuindo o tempo de cada jogada. Registaram-se ainda 
indícios de melhorias ao nível da jogabilidade autónoma e empenho na tarefa. Foi ainda 
registado um maior número de episódios de socialização e cooperação entre os 
participantes, comparativamente aos não-participantes. 
Os resultados preliminares deste estudo apontam para o contributo positivo da utilização 
das tecnologias interativas de exergaming, na qualidade de vida dos idosos em instituições. 

Palavras-chave: leap motion, exergames, envelhecimento ativo, idoso 
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Abstract 
According to a recent United Nations report, the world society is aging (United Nations, 
2017)  and Portugal is not an exception. According to the World Health Organization (WHO), 
helping people to remain independent and active is a crucial matter, and "active aging", a 
"process of optimizing opportunities for health, participation and safety, with a view to the 
improvement of the quality of life of the elderly "(World Health Organization, 2002). 
Exergames are ludic activities, whose objective is the promotion of physical exercise, can 
therefore help to promote active aging (Parra, 2014). 
Studies with older people using exergames showed improvements in short-term work, visual 
memories and reasoning ability (Basak et al., 2008; Levin, 2011; Moisala et al., 2017). There 
are also studies indicating that people with dementia learn to interact and perform 
computerized activities by implicit means, resulting in learning production and improvements 
in accuracy or speed, depending on the game requirements (Astell, 2010; Lévy, 1999). 
Although promising, there are still few published studies on the use of exergames in the 
older age. 
In the present investigation, it was proposed the use of games mediated by a smart sensor-
based motion detection system for Hand Movement - Leap Motion – with the aim of 
assessing how to use digital motion detection technologies to promote active aging. 
For three months, 21 older adults in a Home participated in exercises with digital games, 
with 11 of them participating in at least three sessions. The methodology used during all the 
sessions was: observation of the participants through audiovisual recording; conversational 
interviews, and field journaling. Data triangulation of the three methods allowed some 
preliminarily results showing that, with the repetition of the sessions, the participants learned 
to play, understanding the objectives of each challenge, and improved the results, reducing 
the time of each play. There were also signs of improvements in terms of autonomous 
gameplay and commitment to the task. There was also a greater number of socialization 
and cooperation episodes among participants compared to non-participants. 
The preliminary results of this study point to the positive contribution of the use of interactive 
exergaming technologies in the quality of life of institutionalized older adults. 
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Resumo 
Esta pesquisa centra-se na temática da aprendizagem tecnológica intergeracional e nos 
processos de integração das tecnologias pelos idosos. O objetivo é compreender e analisar 
como ocorre a apropriação das ferramentas tecnológicas de informação e comunicação por 
parte dos idosos. 
Atualmente observam-se importantes tendências que merecem a atenção da sociedade, 
como sejam o aumento da expectativa de vida e a evolução das tecnologias da informação 
e comunicação (TIC). Diversos estudos foram realizados sobre o uso das tecnologias por 
idosos, porém, a quantidade de estudos sobre experiências intergeracionais parece ser 
reduzida. Acredita-se que este estudo fomente a ideia de que as práticas educativas com 
aprendizagens mediadas pela tecnologia, com estímulo à intergeracionalidade, podem 
fomentar uma educação mais inclusiva. 
O enquadramento teórico aponta que durante muito tempo o ciclo de vida da sociedade foi 
considerado bastante transitório, não havia tempo para uma vida longa pela falta de 
tratamentos de saúde especializados (Castells, 2016, p. 527). Porém, na sociedade atual, 
nota-se o prolongamento da vida, paralelamente aos recursos tecnológicos que evoluem e 
ganham espaço na vida das pessoas. No entanto, surgem outros desafios, como a falta de 
expansão de acesso às TIC (Warschauer, 2006, p. 282). Ora, se os recursos tecnológicos 
são inovados incessantemente, exigem-se mais competências para novas literacias digitais 
(Kensky, 2010, p. 28). Para atender essas exigências é necessário a criação de condições 
favoráveis de aprendizagem ao longo da vida, numa dimensão de intergeracionalidade 
pois, a educação exerce um papel fundamental na melhoria da qualidade de vida das 
pessoas (Moser, 2010, p.130). 
Este estudo segue uma linha metodológica qualitativa através de  estudo de caso. Os 
instrumentos de investigação serão: atividades intergeracionais (oficinas); observação 
participante; entrevistas semiestruturadas; registos em diário de campo. O tratamento e 
análise dos dados ocorrerá numa perspectiva qualitativa, para responder os objetivos 
fixados. 
Espera-se que o estudo possa descortinar um horizonte de esperança de vida para os 
idosos, potenciar a solidariedade entre as gerações, melhorar a consciência social para a 
vida saudável, num contexto de educação inclusiva. 

Palavras-chave: Inclusão Digital; Competências Digitais; Intergeracionalidade; 
Aprendizagem tecnológica dos Idosos. 
 
 
Abstract 
This research focuses on the topic of intergenerational technological learning and the 
processes involved in the integration of technologies by the elderly. The objective is to 
understand and analyze how the appropriation of information and communication 
technological tools occur in that stage of life. 
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Nowadays important tendencies that deserve attention in society can be observed, such as 
the increase of life expectancy and the evolution of information and communication 
technologies (ICT). A large number of studies have been made on the use of technology by 
the elderly. However, this number is reduced when it comes to intergenerational 
experiences. We believe this study may foment the idea that educational practices with 
learnings that are mediated by technology, motivating intergenerationality, may nurture a 
more inclusive type of education. 
The theoretical framework points out that for a long time society’s life cycle was considered 
quite transitory, there was no time for a long life due to the lack of specialized healthcare 
(Castells, 2016, p. 527). Nevertheless, on today’s society, there is a prolongation of life, 
parallel to the evolution of the technological resources that gain space in people’s lives. Yet, 
other challenges emerge, as the lack of expansion of the access to ICT (Warschauer, 2006, 
p. 282). If the technological resources are innovated unceasingly, people need more 
competencies to deal with new digital literacies (Kensky, 2010, p. 28). In order to meet those 
needs, it is necessary to create favorable learning conditions throughout life, in an 
intergenerational dimension, because education has a fundamental role in the improvement 
of people’s quality of life (Moser, 2010, p.130). 
This study follows a qualitative methodological approach through a case study. The 
instruments of data collection will be: intergenerational activities (workshops); participative 
observation; semi structured interviews, fieldnotes. The treatment and analysis of data will 
occur in a qualitative perspective, to answer the objectives of this research. 
We hope this study may uncover a horizon of hope to the elderly, potencialize solidarity 
among generations and raise society’s awareness of a healthy lifestyle in the context of 
inclusive education. 

Keywords: Digital inclusion; Digital competencies; intergenerationality; Technological 
learning for the elderly. 
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Resumo 
O tema do projeto é a relação entre a educação/comunicação, expressa nos processos e 
ações de educomunicação, entendida como um campo epistemológico voltado ao 
planejamento e implementação de ecossistemas comunicativos dialógicos, que garantam 
possibilidades de expressão a todos os membros das comunidades educativas (Soares, 
2011). 
Com a evolução tecnológica foram fortalecidas diversas agências de formação que tornam 
o espaço educativo cada vez mais difuso e a autonomia cidadã um fator de diferenciação 
na edição crítica do mundo (Baccega, 2011). Os processos de comunicação entraram de 
vez na escola exigindo a reflexão sobre a necessidade de novos paradigmas sociotécnicos 
e comunicacionais (Citelli, 2011; Vizer & Carvalho, 2013). Neste contexto, as ideias de 
Freire (1983, 1996) e Kaplún (1996, 1998) renovam sua atualidade por meio da 
educomunicação enquanto um novo paradigma reafirmado em “Educar com a Mídia, novos 
diálogos sobre educação” (Freire & Guimarães, 2013). 
Nesse quadro teórico este estudo de caso irá avaliar as Práticas Pedagógicas 
Educomunicativas (PPE) desenvolvidas pelo Programa de Extensão “Educom.Cine: 
Participação e Cidadania”. Pretende-se responder à seguinte questão: qual o papel das 
PPE na integração das diversas agências de formação envolvidas no ecossistema 
comunicativo da escola? 
O Educom.Cine ofertou oficinas de audiovisual no contraturno escolar para uma turma 
formada por voluntários de organizações locais e estudantes do 5˚ ao 9˚ ano de uma escola 
municipal da cidade de Florianópolis. Usando as abordagens metodológicas do estudo de 
caso e das epistemologias do sul (Santos & Meneses, 2009), facultando espaço e voz aos 
atores sociais que no contexto local conceberam práticas e produzem conhecimento, 
pretende-se avaliar as transformações operadas pelo programa a partir da análise dos seus 
documentos, do diário de campo do coordenador/pesquisador, dos audiovisuais 
produzidos, de dois grupos focais realizados com os alunos e de quinze entrevistas 
semiestruturadas com profissionais envolvidos em sua execução. 
A análise parcial dos dados reforça o papel da expressão comunicativa no uso das 
tecnologias na escola, apontando o poder transformador das PPE. Se utilizadas no 
ecossistema escolar, tais práticas podem potencializar a renovação da educação, 
estabelecendo novas relações de aprendizagem entre as diversas agências sociais de 
formação. O estudo reforça também o papel do educomunicador como um gestor essencial 
à este processo inovador. 

Palavras-chave: Educomunicação; Práticas Pedagógicas Educomunicativas; Audiovisual 
na escola; Tecnologia Educativa; Senso comum de vanguarda 
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Abstract 
The theme of the project is the interrelation between education/communication, in the 
processes and actions of educommunication, understood as an epistemological field for the 
planning and implementation of communicative dialogic ecosystems, which guarantee 
possibilities of expression to all members of the educational communities (Soares, 2011). 
With technological evolution, several learning agencies have been strengthened which 
makes education space increasingly diffuse and citizen autonomy an factor of differentiation 
in the critical edition of the world (Baccega, 2011). The communication processes entered 
the school, demanding reflection on the need for new sociotechnical and communication 
paradigms (Citelli, 2011; Vizer & Carvalho, 2013). In this context, the ideas of Freire (1983, 
1996) and Kaplún (1996, 1998) renew their relevance through educommunication as a new 
paradigm reaffirmed in 'Educating with the Media, new dialogues on education' (Freire & 
Guimarães, 2013). 
In this theoretical framework, this case study will evaluate the Educomunicative Pedagogical 
Practices (EPP) developed by the Extension Program 'Educom.Cine: Participation and 
Citizenship'. The purpose is to answer the question: what is the role of EPP in the integration 
of the various learning agencies involved in the communicative ecosystem of the school? 
The Educom.Cine offered audiovisual workshops in school counterturn to a team of local 
volunteers and students from the 5th to 9th grade of a municipal school in the city of 
Florianópolis. Using the methodological approaches of the case study and the Southern 
epistemology (Santos & Meneses, 2009), providing space and voice to social actors who, 
in the local context, conceived practices and produce knowledge, it is intended to evaluate 
the transformations operated by the program from the analysis: of its documents, the 
coordinator/researcher's field diary, the audiovisuals produced, two focal groups held with 
the students and fifteen semi-structured interviews with professionals involved in their 
execution. 
The partial analysis of the data confirms the role of the communicative expression in the use 
of technologies in school, pointing to the transforming power of the EPP. Such practices can 
enhance the renewal of education, establishing new learning relationships among the 
various social training agencies in the school ecosystem. The study reinforces the role of 
the educommunicator as an essential manager in this innovative process. 

Keywords: Educommunication; Educommunication Pedagogical Practices; Audiovisual at 
school; Educational Technology; Common Sense of the Forefront 
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